
LEOBERTO: Vulto Inesqueciyel
P bl'v. C' t /. InauguràdÓ _o buslo do saudo

,

slou a Sanla ('alarina-U
·

ata a aTlnense inestimáveis 'servltos - o Ministro da Educação, Magnífico Reitor Pe-

I,dro Calmon, veio' represent�r o Presidenlé d� República - .Ina�gura-
,. da a Rodovia "Leoberlo Leal ,",' :� tm avião especial da VARIG., desembar- .eno, Os��r Cu�ha, �ose JOffI�Y, CId Carva-.'cou no Aeroporto "Hercílio Luz", às 11,30 lho. Valério Guimarães, Lenoir Vargas Fe�-.'horas, o Mi�istro da Educação, Magnífico r�ira, Aroldo Car:val?�re exma. esposa, SI�-.'Reitor Pedrq Calmon, representante do Pre-, VIO Braga� �rnam Sátiro, ,e:,�a. espôsa e f1-

•'sidente da Repúblíca, dr. Juscelino Kubits-' I�a, MaurICIO Andr�de, LICIO Haue�, lor�a-•• chek de Oliveira, que veio acompanhado pe- hst�,s P�ulo Mott�, LIma, do vespertm�, C�l�-• '
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, _N_O 'los deputados Ulisses Guimarães, Cunha Bu- .ca .UltIma Hora " Agn�lo Alves, do, Diário

tIIIEDIÇÃO DE HOJE:.g Páginas - or�,3'OO''_:'FLORIANÓJ'OLIS 5 DE JULHO DE 1959 •

,
.. 'CarIOca" e Bandeira FIlho, srs. Jose Artur'"

f E �. -0--- P
,

I· t
' 'Peixoto de Alencar, Oficial de Gabinete do'

·'-.Of.-. (sne.rg·· 'ervlr' eus.e s.. g rlg 9 e :��U:�:�o����!o :e�:::a i!'::;::IJU p .
u u - u u U U .Leal, dr. Armando Simões Pereira, Diretor.-

'--
t d I t· d f t

.

r '-da Caixa Econômica de SãoPaulo e dr. Orty'

'Uua'O�O s'uas FO�r�-BS O Perml1ll1re''W' '��:�::i�::::��::s:s���Es:��:p:� ��:;;o ::s�á::u��e��:;i:t:;'�� 'de Maga(hães Machado. Os deputados Joa-'
tado Brlmo da Silveirá foi- íme-, princípios defendidos Pelo Par_ ,quim Ramos, Atílio Fontana e Elia�" Adaime'.

.

'

,

'

,

�

, :;::�:i=!O ZC���:�i,I��:'virt::tf� :��a}:::!�iS!�::�;:::�'su:u:e:: ,se fizeram representar pelo Dep. Lenoir Vara'
"gas. Ferreira.

' II()4 � ..o_o....o....o._o o presidente do diretório do orienta, ,exclusivamente, pelo prin_ .���
d d 25 líd I" t d t d B PSD do Distrito Federal declarou .cÍpio: Deus e o Brasil. Fora dis- .....----- - ..--__A ompanha O e I eres C asSIS as O epu a O reno Par'a' recepcionar a ilustra nópolís, saudando o vísítan-

C
, , , .

, então, que embora' 'llão sendo o 50, em nada modificará sua vida,-

I comitiva, encontravam-se no te e sua comitiva.da Silveira, presidente do diretório local do Partido Socia ista
,.�

marechal Lott soc1alista, o �:�: esperando servir a Deus e ao

Aeropôrto "Hercílio Luz" O Em seguida, levantou-se' oh I
"

L 'tidO Socialista, Bra"Ueiro, Brasil até quando suas fôrças o
Governador Heriberto Hll'S"\ Ministro da Educação que,Brasileiro, fêz ontem uma visita ao marec a Teixeira ott,

_

sua conduta de homem de bem permitirem, O deputado Breno
Presidente da

_ Assembtéía apôÇhreves palavras, des'g-
'

zabi d tr b Ih PI'
,

d G f' d � de grande chefe disciplinado 'e da Silveira e seus correligionários
Legislativa, 'Presidente da !lOU o deputado Ernani Sátl-em 'seu ga mete e a a o no a acio a uerra, a nn e co-

,� disciplinador, não, ppd,éria deixai' mostraram_se satisfeitos com a
d hCâmara 'Municipal de versa- ro para agra ecer as orne-municar-Ihe a adesão dos socialistas à sua candidatura à presi- de, publícamerrte, dar apoio à louga exPlanaçã·o do marechal

dores, dr. Rubens de Arruda nagens, O representante ;.'11-� sua

-

candidatura à presidência da Lott.
Ramos. Secretário Geral do Paraiba na Câmara Federal,�da República.

" República, em Vias --1le ser oficia-.
ApóS a saída dos socialistas, Partido Social Democrátteo, em eloquente discurso, co-

'

IJ:urante.um almoço que lhe foi oferecido em Belo Horizon- � lizaodam·arechal ouviu o sr, Bre-
° mínístrn da Guerra recebeu em dr. Aderbal Ramos da sn',::t, meçou por' evocar o entrelá-I �

,�seu gabinete os deputados Bento Presidente do Diretório Mu- çamento existente entre o
, te pelos J'ornalistas, o governador Bias Fortes esclareceu que não

:o,
'no da Silveira, e a seguir asn:: Gonçalves, Océlio Medeiros, Mário nícípal do PSD, Mons. c: Norte ed o LSUI, friMsanlldo a fi-

I c tras pessoas que o aeompa Gomes .da Silva, José Jôfili, Cid derico Hobold, represen an- gura e auro u er, queé candidato ao Catete; e que apóia integralmente a candidatura vam, por mais de uma hora, du-,
de Carvallbo e Osvaldo Ribeiro. te do Arcebispo-MetropoUta- construiu naquele Estado do

S d
-.

f
_.

h "D" rante a qual lhe foram expostas
Além destas personalidades vi_ no, Dr. Joaquim Domingues Nordeste a prímeíra Est;tç:io

- Lott. oegun O m

or,mou,
nao aspira a nen um cargo: epois

�,'
as reínvídtcaçges do. PSB e das _,� Olíveíra, deputados, lIe, Ferroviária. A seguir, enal .., sitaram_no uma comissão de es- 'I.do meu zovên .., d n

"
, classes ali representadas. Depois readores e Comandantes de teceu o espírito de 'unidadeO meu go,vemo, vou mesmo e esca sar, .

,

ímei� tudantes da Frente Estudantil, o'

,

-- respondeu_lhes t!eclarando chefe de p li' ( I C' Guarnições Militares. nacional para, logo depois,i.)....()....(�(�(l.....()��o....J)._.o�()....(J....Q...()....Cl....O_()' ,
.

_
o cla 'Corone rIsan-

agradecer a homenagem queto de Miranda Fig\leredo), o sr,
NO PALACIO DO .GOV1l:RNO estáva sendo prestada aoJosé Alber� Leite Barbosa, os

Ministro Calmon, repreO;;€,.l-

a
'g'enerais J.,oãO' de Almeida Freitas, I ;-.. M'

.

t P d C I n tante do Presidente JK.Jair úaiitas Ribeiro e Milton Ce..
"-' .1t�lS rOf .

e robida mOJn1,.

b '" . e comi lVa, Ol rece o csim ra e os, co.rones Idaho Ser_
as honras militares, presta.- AS SOLENIDADESdemberg, preSidente da petro_ das por uma Companhia dabrás',' e Cunha Melo. polícia Militar. Logo em se- As 16 horas, em frente aoO go.vernador gaúCh�, sr. Leo- guida, O Governador Herib,n'- Palácio da Agronômica, '�evenel Drtzola, conferenCIou na ma- to Hülse ofereceu em P9.1á- lugar a solenidade de jna�­!lhã de ,ontem com o marechal cio um coquetel áos visit.lll- guração do busto do ines'1ue­Teixeira Lott. A palestra durou' te�: (:ível deputado Leoberto L't'!al,uma hora, nada tranSllil'ando

SÕ_I As 12: 30, horas, realizo<l- Que se elevava, cada vezbl'e o assunto t�atado. se, no Querência Pálace Ho' mais, no cenarío polítiCO -niíoO chefe do govêrno do Rio J tel, um almôço oferecido p�1- !lÓ do .Es�ado !!omo tambem

çran,de do

S,UI r�gressará, hO. j,e, 'Ila Prefeitura. ao MiIiistro,pe- do

�,:pr0riirlO.pa,ls,. n"uma P,l'O'as''"i.4,;JO horas, .vi� YAS.P,� yara

t'
dro ,Calmpn. Na ocasi.ão" j��ão q e. o estaya condq, -

, �'�leW.� ��lIl1If1a:fl 'do ·U:Sou da""palaVlà 'o dr. �i1) ;_zmQo, gavelmente, a !II· '

" '.'1COftt:]ta Úl!.: pá,f! ,: Cherem, Piefeito de rlotla, 1·
� - (com:.IIUt -Últ:_!!:!!;.!_

,S�cêssãô""'Múnlé<ipã'i"'"'"
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J3�1taJii edtalda lJ.UandrJ-,
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.de�/tu.&ada r14 . (putêJtna
-:f/t" 'rJdt...· • ��u�;,�t�:�:.:,:, n,c�,�:,',�:a�,e.,rao

de Lima, ao ,,,,. t,ltet>;oga'
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-

' �r", '_ -_ t«;i$',sobr(l a pol1t1ca,'lmr�L �Q\ cíf;M. M. .
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• 0111.B,fU:Jib:$' AIR'ES; 4 tU. P.) ',_,_' O deputado �ora� bo- go Renà: diS5e'O �éguin'te: ')s '�irlgent� ,0perarlo13 p<:_
,'mingo R..ena, filiado ao wrtiJ},o ofic{aZista "U1iiao Cí1)i�a _ "'�ossa reaproxima�ão l"omstas a flm de "l?fomover,

Radical Intranszgente", ..ac"!-8,0u hoje, 'em .discursoi)a In-· ·com o!>. Estados Unidos: a u�Ji��: g���t;:��na qUt:glaterra, a' URSS e o Brasil de tentarem'crzar uma atmos- 'oossibll�-dade de nqUi �o:)�� 'a atitude do Brasil é móti­fera 'de }ubversão, visando a derrubada do govêrno ,Frorv- âg:;{�l� ::i ����rãOo! in�f!� vada pel� !eceio tle per?e�,-dízi.
rê!'ses britânicos, a estraté- em beneflc�o da Argentlnu,

"O deputado, se fôr verdadeira a declaração que lhe 'g.ia russa -e a decisão, do �l'�.. �o�:i;ee�f��.a nesta parte do
é atribuída, nos terá feito uma grande injustiça e revela- "I] de suspender as negoci�.. Terminou o representante.'

t t' . t·· coes com o Fundo Mon�lja'
d' I' t i t l'

na desconhecer comple amen e as nossas ln ençoes e o rio InternacionaÍ, de Wa- �� lCa -m r�?s �e� e ql1a.l .

nosso procedimento com relação ao seu país" - comen" sbington" E acusOu o adido flc8;ndo' de estupldos os �s -.-, .

tadlstas que pedem ,a demlS-

---S�-,r-----l--------------------...;-------.,..,...- ;:ão do presidente FrQndl.�l"II

O u'ça--o parla' um
Essa dec1aração provou c:;;;_.

cândalo, e os deputados OID-
sicionistas que se sentill.Jn
visados protestaram CI)In

problema gran'dell eI1�r�i:�utado acentu0!l qUE'.

'.'
:\l��::�a�!�t�Oe:t��t���6nd�Numa das sessões da f!,/;,- i Brasil. Se o café, continuar I' peitos com referências ao Frondizi foi o sinal para a,m._ara Federal, para eXPlic'!-,! na derrocada em qú"e vai, 'e café,. �evela percussão im -

insurreição arm!i,da, e acr,H',çao pess'Oal, ocupou a Tn- permanecermos de braços ,prevIslvel. .

-

centou que, "'desde 1930 os
.

buna do 'Palácio Tiradentes I cruzados ou nos pusermos a,-
interêsses britânicos andamnosso, ilustre conterrâneo,' adotar paliativos em vez de . Diz a FAO que a prodn- atrás. do petróleo argentino",r. Attílio Fontana, que pro- medidas categóricas, tôda ':1 cão de café na safra de 1958 -

acusando os jornais "Bue-­unciou o. seguinte disc1J,rso:
I
economia nacional ver-se ,á 59 áume!ltou.e que esse an-

nos Aires Herald" e o "Tl.­Sr. Presidente, o nosso .o'\)-
I irremediàvelmente

.

co.mpro- mento nao fOl aC,ompanhado 'mes" de Londres de "apoiaretivo, ao ocupar hoje e.3ta metida. por _ au!,Uento no consumo. A
os propósitos subversivos det�ibu�a, é_ tra.tar, da precá-! O recente relatório da ar·' produçao �undi�l pa.ra o.
alguns grupos militares".�a sltuaçao do café e. da I ganização de Agricultura e ano comercial, e estlma�a Imediatamente depois doorma pela qual o POd�'TIOS-i Alimentação das Nações Uni- eL?- 3.330,000. toneladas me- discurso de Domingo Rena,al�ar. Precisamos salvar o ,das - a FAO - preparado tncas ou seJ� 55.500.000 ?t',- oito . deputados do Partídlafe para pOder salvar f! em Roma por técnicos insUD- cos de 60 qUilos, o que e 9 Radical do Povo, que é o da

p_9r cento acima da produ- oposição, apresentar\).m mo­
çao: do ano passado .. EnqU,�,n· ção à AS$embléia, pedindo ao
to ISSO, a FAO .regIstra 'i;�C Ministério do Exterior mn
os preços contmuam b.Ul- relatório sôbre essas aCUS't-
:{�ndo e reveland<;, tenden- ções.

'

elas para baixas amda maio- ,o chanceler Negrão de Li­
res. Afirma � FAq 9ue o all- ma, ouvido ontem ho Itama"ment? da produ�aq se deve, rati pelos representantes d�s
p.r:i�clpalmente, a, �afr� bl:a- (Cont. na últ.' pá].)�lleIra, que a orgamzaçao 3e-

.

diada em Roma calcula em
1.680.000 toneladas.

FOI CRIADÁ POR RECENTE DE­
'CRETO DO SR. GOVERNADOR DO ES­
TADO, A COMISSÃO ESTADUAL DE
PREDIOS ESCOLARES 'CEPE·
CONSTITUINDO UM ORGÃO DE COO­
PERAÇÃO DAS SECRETARIAS DO ES­
TADO DE EDueAçÃO E CULTURA E
OBItAS PÚBLICAS, A "CEPE" ESTA
COMPOSTA POR UM ORGÃO- COLE-,
GIADO E UM EXECUTIVO.

/ FOI ABERTO UM CRÉDITO DE 7ft
MILHÕES DE CRUZEIROS DESTINADO,A EXECUÇÃ01l0 PROGRAMA DE ME-_
LHORAMENTOS DOS ATÚAIS PRE­
DOIS ESCOLARES COM'AORGANIZA­
ÇAo E O ÀPAItELHAMENTO"DA CEPE.FOIABERTA PELA:€qMISSÃO EXECU­
TIVA DO REFERIDO 'ORGÃO, SOB A

, CHEFIA DO SECRETARIO 'DE OBRAS
PÚBLICAS, A CONCORRENCIA PAii\CONSTRUÇÃO DE MIL/UNIDADES �._
COLARES ... .lIMA PENA, TUDO NQ'RIO GRANDE DO '

.

PARA-O'

... rnom
o Brasil 'está produ'Z1:ndo

mais café, muito mais café
do que. pode vender. 1l:ste é
um fato inegavel e reconhe­
tê-lo é o primeiro passo pa·
ra salvar o café. A idéia de
vender café aos países de
além Cortina de Ferro t�m
muitos aspectos positiVOS e
�&peramos que o ilustre ?re­
.sidente do IBC - Sr. Rena­
to Costa Lima, - veja COIl­

-f}.puaqas por Jatos éoncre­
'�os as ésperanças que, na3te
sentido_manifestou perante a
Oomisão de Economia desta
Câmarp,. Mas não d�vemos
esquecer que nem os rus,$»,g,nem-'G,s demais povos ·da Ell­
ropa Oriental foram jamaig
grandeS bebedores de café.
Talvez ocorra com êles o que'
ocorre com os ingleses. Sa­
bemos que, a bebida predile­
ta do povo inglês desde sé,.
culos, é o .cha e a. peque'll9.
quantidade de café COnsumi.
d,a na Inglaterra e prell'ara­
da' � tal forma, que

-

IOn

:1
�

1
,','

;"'DíAIIO
TAC

CRUZEIRO do ISUL

�gêncía:

de de Direito de Santa Catarina; _
como

homem de emprêsa, um dos diretores do
Conjuram�se as fôrças do ''bem, pelf1s � maior'consórcio de aviação comercial no

seus autênticos valores, altamente r_;-, ,Brasil, cuja renda, aqui no Estado, supo­
presentativos, embora sem plano prévio, 'ra a do nosso município; vida pÚblica e
ou cOGrdenação, não contra a nossa inde- privada translúcida Cç-lUO veio d'água �
fesa e generosa Flo!Íanópolis, onde até o tocada da sonoridade dos cristais; parti­
Espiridião Amin é vereador, mas em uma dário sereno; amigo desvelado, - cm
atitude de repulsa á situação a que che -' que. pese tud? isso, se .eu tivesse de sar

P f·t 1\"" I É d t
-

ouvido, votana a descoberto contra umagou a re el ura :.umClpa. e es ':1.1'-
-possível candidatura Ferreira Lima 110recer, sobret'udo para os que ainda se re-

cordam de Durval Melquiades, Pereira e govêrno municipal.
Oliveira, ,João Carvalho, Lopes Vieira e ---

Mauro Ramos, na lisura e honestidade Tenho até a impressão de que a Egre-
com :que ali conduziram a cousa ·púbHca. gia Congregação da Faculdade, desves-

tindo-se das vestes: talares, e envergando
camisa listada, saíria para as ruas e pa­
ra os distritos aos gritos de "NAO QUE­
REMOS DAVID!". Porque o diretor Fer­
reira Lima é nosso. Se existe neste -mUll­
do pessoa que sucederia a Osmar Cunha,
sem mesmo substituí-lo, seria·o professor
Ferreira Lima ... Como escrevia, o dir-e-,
to-r Ferreira Liml.!. é nosso. Só consenti �
riamos no afastamento de-nosso convívio
para assuínir, - admitamos para argcl­
.mental' -, o govêrno do Estado, o Sena­
do da Repúblicf.!" ou ã Reitoria da Unt.,
·versidade. Para uma pref-eitura michu­
ruca, nas condições em que sé, encontra
a de Florian(>polis, ostensiva, -declarada
e confessadamente �concordatária, mm­
ca! Estimando-o como a' um irmão, l3e
Ferreira Lima, insano, aceitasse indica'­
ções nesse sentid� n�o sei lle�me contro­
laria ao ponto de não encabeçar urrA.
conspiração, que lhe invadisse a casa, pa­
ra imobilizá-lo em camisa de fôrça, d\ln- .

do-lhe conseqúente destino I

I

na-

RENÀTO BARBOSA

Para evitar explorações, devo dizer
que" O ESTADO" 'e o PSD possivN­
mente· não estarão endossando todos os
conceitos desta coluna. Sem compre­
missas partidáriOs, nem .ligações Ofi-.,ciais; escrevo artigos· assinados, quase
diáriamente, no maior e melhor jornal
de Santa Catarina, com absoluta inde­
pendência. As minhas �efinições e atiL
tudes serripre foram, f!' continuarão a 'Ser.
rigorosamente pessoais. O brilhantema­
tutino as abriga_ e respeita em obser­
vância a elementares princípios d�_J�ti­
ca jornalística. Em face da 'conjuntun,
esclareço a quem interessar possa que,
no âmbito federal, sou Lott. No est.'l"
dual, Celso. No municipal, contra qual­
quer possível articulação de/uma can­
didatura Ferreira Lima como fórmul;t
de recup.eraçãb moral e financeira desta
desafortunada' Comunil onde nasci.

Quando se' fala, á vizinhança 'de--30
de agôsto, a elementu de alta r!!sp�>n­
sabilidade em assumir a

-

direçao da
cousa pública municipal, equidistante
dos partidos, a reação negativa como que
se reveste da instantâneidade vegetal das
sensitivas. Tem-se até a dolorosa impN,s­
são de que ·se está a oferecer emprêgo de
''contrabàndis.ta. Nunca se viu disso. As
classes econômicas, as prOfissões liberais,
o funcionalismo púbnco, o magistério, o

cléro, os' trabalhadores, pelas suas efeti�
'vas expressões, que as possuimos, - mi3r­
cê de De_us! -, em grande número, rece­
bem a sugestão quase como .afrontal

Falou-se, há dias, com insistência até
irritante, na composição de uma entente
,cordiale (PSD, PTB, PRP e UDN)., que de­
rivasse no nome do Prpfessor João Da­
v,id Ferreira Lima como candidato único
ao vistoso abacaxí da sucessão munici­
pal. É verdade que, no voluntário serviço
do interêsse coletivo, nunca existe dim.·
nuição. Secretário da Fazenda e, duran­
te certo tempo, especie de prémier, no
govêrno Aderbal Ramos da Silva; cate­
drático universitário que, a despeito da
modéstia, s'e tornou um dos excelentes
m�stres de sua especialização jurídica 110
pais; titular de renOma s inªtituições. " ,... .

.�

da vida

Que pOderia realizar quelJCc.se colocou
a,ser'liço da Cultura e da Inteligência, da
JçUventude e da Pátria,-com tradições be­
lissimas em uma de nossas Jllelhores ad­
ministrações, dinâmico homem de em­
prêsa, nessa casa de Orates da Praça 15
de Novembro? Empenhar energias, p�ra
trancar compórtas, '. há alguns anos 'ar-' ,

rebeptadas e dest.ruldas, pela enxurrada
brutal e grosseira da demagogia? Bai­
xar do altiplano em ane 'vive, em um c '­

ma -oxigenado e puro, prestando serviç,
ao ensino universitário no país, cercadd­
do respeito e estima de seus concidadãos,
a um pantanal doentío e pestilento? Anu­
lar-se políticamente, com .menos de 50
anos, pelo fato de nãQ, lhe ser posslveI
,atender aos apelos do mal habituado
clientelismo par:tidário? Turrar-:se com a
Egregià Câmara?' Lembrar-se de Ferrl>l-
ra Lima para o exercício de prebendadesse tipo é trabalhar de -bandido contra
êle, que não merece isso. Não fôra o equi­librio de sua formação, que tanto nos
tranquiliza, a só lembrança de que �
professor ilustre, cercado de tanto con­
ceito no MiniStério da Educação e ,10
Egrégio Consel}lo Nacional de Educação,
onde é incluídó .jmtre os 'melhores direto-

de es
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para-almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

Transcorreu na data de
ontem o aniversário do sr.
Luiz Oscar de Carvalho, alto
funcionário' Estadual e nllS-
80 colega 'de imprensa.
As muitas homenagens -de

que foi alvo, juntamos as de
. C ESTADO,

-

formulando-lhe

�����íliI votos de' felicidades.

Colecionado de revistas ,\:!a
assim provada que a abe·

estrangeiras por Walter Lan·· lha deve trazer no seu cor-

ge.
.'

pinho um mecaniflmo per-
Na 113 ' I feito de relógio; porque J:l,ãl)

'Em Ankara, capital da usarmos, então, uma abell1�

Turquia, a policia não quer em lugar de relógio de !l111·
brincadeira com motorist-ts ê'O? Um médico ao seu pacteu-
que bebem. Quando os guar- te:' "Olha, ainda quero te

das encontram um chaufpur A inãe de- James Korby em avisar que podes tomar ·um

bêbedo, o tiràm da dlreçã'l ij,ockwood-Tennessee, um jo copo de cerveja por dia. Ist.o

do carro e o levam até a um.). veIlJ. .de �9 anos, sonhou que eu já pretendia avisar-te ha

distancia de 25 klmts. �a o filpo ia s�r cr�-ticadO p,!l�O Gi�? di.as passados, qU8:n�o
cfdade",Ali o.

soltam e, o ·ol;ll'l�,. pa,t:rao naqu,i',dl.a,
'ca:so fo,,· es,.'v.�st;e em.,' meu,', ,�ons,._

ultono,

,�m a· v;o�t,�rl.a pé,' sop l'ig<l" . s�. traba»ta -�r�iclqsa! ,Ptas1 �1l_, ��u!ci. �ao . faz

rosa i'fiscllizâção.' Natural conAegu1ü ,êl& déslst\!;se )'Ii\\l;D�f ,�.�es�onde o pa­

mente ainda está sujeito de- de 11' ao se viço. \ Em casa ciênte, '�os Olt:o copos atra­

pois deste "passeio" a ara proeurou fazer,alguma coisa'·zados eu .tomo. num instan-

processo perante o juiz. no quintq.l .ço:ctan.do gra!ll� te."
com uma maquina apropria· t

Uma experiência curio:la da; 'esta, entretanto, que- Dm'ante' uma eompetic;'-!o
foi feita por alunos do prof. breu e uma peça bateu coRto d� box-amador ria ESCÓlS<;hl,
Frisch de Munique. Eles tanta infelicidade na slia.: o primeiro prêmio era U':r.:t

adresta:ram algumas abelhíts cabêça, que :êle teve mO"1ie' ';'taça" e o �gundo uma be-

a procurar alimentaçãõ so- instantânt�a,'l\onllos!,. l�:.llia�I.'\lina, <!e, escrever. qs

lmente com horas previamen· ';.' � �. ' .';, �01S, que�1am, o segundo pr!'-

te determinadas. E tão bem E XIS tem· Babysitters �io. _ASSlll�, .p�ucos segundos
foram e ficaram ensinadas, (ÇJubes para cuidar. de Na .. âep�l.s.de 1l1lCla�a a luta, um

após um paciente trabalho, I,nes). A.gora foi f�ndado em se.�tIreu no chao; quando o

que só se alimentavam mes- Joh��p�sb�rg (AfrlC�,do Sl�1J JUIZ começou a conta,ge�n e

mo exátamente àquela ho"a, 'um WI�esltter Club (ClulJe I c!legou .

a nove o outro flCOLl

I'lem deixar passar ou adian- Il>�ra CUIdar de mulheres i .
tao �urlOso que deu um pon-

Distribuidor .xduslYO pora'o Brasil On'da . me'd I'a ""
tar' um segundo. A exp.er\ên--': EioIl_lente para homens que r ta-pe no seu co�petidor ca".- -

DEG
ria consistiu agpl,'a no t3e- I

aceltam 0- cargo gratuib: I �o, sendo, P?r' ISSO, deschs-

EZA guinte: De Paris enviaram I ment,e ..
Trata-se do seguinte: :if!cado. AS!llm ?he coube o

.

S. A. (5 KW)' 1420 kcs algumas abelhas adestradas ,oS SOCIOS se comprometem 'll·•.e",undo premio.

INOOSTRIÃ E COM.�RCIQ ,

• parã Nova York, por avião. fa�er cOI?panhia_ a espo�a,
Rua Helvétia, 771 - F';:ne: 52-3-402 O d

Lá, em Nova York, elas pro· ',CUJOS ma�ld�s estao .em '::la- A C M Elel"co-es
"

n a curfa'
.

curarám alimentação na ho- g.ens ·ou asslstind_o conlel'eu- ...:
'

!:nd. T.'eg�.: peg zal)a.a -, S. Paula .: ra acostumada sem tÓmfi." Clas, etc.; deverao, procu ..a.r No próximo dia -10 'de Julho

IAA 'li,lI. a ·Feira d. Culo}<l d.· Leipzig· 30

(10' KW) 5975 k
noticia da difer�nça que:exio;- d.istrai-Ias, pala .!lue não se

segundo fomos iÍlformad�s . pelo "

,. \. de .ago5)o a 6 d. ,etembro d.1959. " _-: ··CS··. te entre uma' e outra cid':!.- smtam al?orrecidas, por c�-
de, que é de 5 horas. _ fo'i- tarem, so em casa. - Na') sr. dr. ·WilsOJl Pliulo Mendonça,

_______________________--: -------� Querem fundar. um "Wite- "ecret:í.�'o GC�31 1I:l Assccilção
"

.

-, . �........."..., Éiitter Clube"?' .Condição es-

, t)�.�--_;;..�A"·S.''-_*'''''''''''1'
. .",

_""""l-M-Q"''''' ·I-g':�'"' Br:a-�I'Q"'''"'to.......!"'·.
!

.,11,
I'encial: os maridos não rt�-

-::-.'�:i;:,,_'S;) c:� 1I;.:.!;,'r;�. s'-'5'

_

::; ,

vem ser c.iumentos! relU-a(,: ,;:- (!(f�ê,-- <;'l� c:-:--

rã'> :1 r.o,). r:l"ct!'�3. d1��!f':l ... �­
Autênticos "Paus d'água" 'l'sl!'" '!';',C;l, p";t � b·,�:·.;('. _.

At
� Dois homens e 7 mulhares !2�fr-í:-l.

U e

�
''>'!fJJ'''-'�'''';::'' .. ,;.'''' i"lõil""'·�"',p,- .....,.," que se tornaram ébrios :::1'5-

'. O ®I d;';'�;b;ti;;��t;�7 ��� .' !���o �:�o p��r:����:e��� MiiJs"-OAiSMit/'(i) ,)) médicos do St. Thomas Hos- Ataques de amua e ,bronquite ar-
. � pital, de LQ_ndres. - Após rulnam sua saúde e énfraquecem o

examina-los ; à proc;ura de coraçiQ.. M.ndaco. dominll ràpida.

Qualquer mo''le'Stl'a, os dr·�.
mente' aa 'cris�l!, reguJI\r1zaiíd'o a

� rellpirat40 _" gai'Jlntindc. .,um ,ano'
FraSrl1US Bàrlow e Hu�h-de tranquJlor de.de o primeiro dlL

Wardener chegaram à, C01\- Compré Mend_aco ainda hoje. Noss.
. clusão. de qqe essas pesso'};;;

,arantia' é a� malar proteçio,

sofrem do vicio
�

de bebe�'
agua. Estão tomadas da mes­

ma perturbaçao psíquica que
;,ompele ou tros a se torna­
rem alcoólatÍ'M..

- Uma �1E',3
mulheres, que começou a

buscar con&_ôlo na água
quando env-iuvou, bebe cerea.
de 15 litros por dia. - Quan­
do estão de "caveira cheia",
êsses bebedores de água
Rpresentam os mesmos sin­
tomas dos que Ele embriagam
com bebidas' alcoólicas; f� .

(�am estonteados e se se'}­
tpm em mundo diferent3;
são acometidos' de mau hu­
mor no--dia ,seguinte, com dor'
de cabeça, uma autêntica
"ressaca"., Por vêzes um co­

po a mais de água no curso
da bebedeira 'fa-Ios vomitaA
- a semelhança dos bebado­
!'es de whisky, os "hidróla­
tras" abandonam o ,copo _r.or­
periodos de meses. De repen­
te e se.n qua,lquer explicaçij.o,
voltam' a beber. - a maiorIa
dos "paus ii'água" (e ai a

expressão é empregada 8e1:1
eufemismo) começa a bebt!r

..1,-CO!M-o::.,.-.I��lçlep9��dos 50. anQ_I!I.:-:- Q1,J�n­
"

do'o'"I;ll\13atI0\V >'priYQu,
.

0S.
;:Je:üs "p

.

• s?d�:\,qtiántid<'l:'
: d dé: : e,êessS;

.' ','

..arEI,

A·NIVERSARIaS

FAZEM ANOS HOJE

- sr, Walter Moritz
- sr. dr. Clodorico Moreira,

Secretário D'Estado ,

- sr. dr. Vitor Peluso Juntor
secretárto D' Estado

'

- sr. Narbal Vilela, [ornaüs­
ta

- sr. Lourival Almeida
- sr. César Simões
- sr. Ubyraci Ribeiro Borges
- srta. Maria Rosa Dutra
- sr. Ylmar Correia Filho
::.., sr. dr. Afonso H. de Oli·

veíra.
sr. Gustavo Bittencourt

M·undialmente

conhecidas

porl6til

••• pelG _Insuperável
qualidade alemã I

A..latincla técnica

garantida -:.

FARAO ANOS AMANHA

Menina Rita de Cassia
Com satísração regístamos

na efeméríde de hoje, o trans
curso de mais um aníversário
natalício da menina Rita de
Cássia Cunha, filhinha do
casal Ivan-Norma G. d:t
Cunha.
À aniversariante e seus

dignos pais, as felicitações de
° ESTADO.
- sr. Júlio César Gonçalves
-- srta. Almerinda Trindade
.- sr. Mário Inácio Coelho
- srta. Doris Míríam Brug­

grnann

- srta. Adelina Souza
- sra Edite Sampaio cardoso
- sr. NelsonDemarta Boiteux
- sr. dr. João Alves de Oli-

veira
- sra. Cora Línhares Blandy
- sr. Norberto de MONis

Cunha
- sr. Serafin Fornerolli
- srta. Walquiria Ventura
- sr. Ari Sartorato
.- srta. Anita Pisani
- sr. Capitão ViÜbaldo ;j':l

_ Albuquerque Pires
.

- menino Edison Mello

SR. L'Ç,lIZ OSCAR DE
CARVALHO

RÁDIO GlfARUJA
DE FLORIANÓPOLIS

Tarifeis 'em Vigor nas çliversa8
\

.

.,.�! linhas do Consórcio "

TJ\C.CRUZÉlRO DO SUL

.

-.-:

J�+-'" E lembre-se: :-�",<
r.-EM. Q·UAL-QUER CASO

CRU,lEtRI Á PRAZO

nconTGClmenlD• OSVALDO MELO
I11III ('.'.)__

'mana, o minonário Paulista( Rubes Nagi Jazra'" LEOBERTO LEAL _ C íd
•

h
JII I11III omOVI a e smcera omenagem

I11III NOITE DE ARTE E ELEGANCIA: - O distinto moço falou-nos delieu contentac-JII 'prestou, ontem, Florianópolis, á memória de Leoberto Leal.

JII Na quarta-feirá que passou, o Li'ons Clube se mento em conhecer nossa Capital, dizendo que, Homenagem que já trazia o timbre -oficial do sr. Pre­

id reuniu para um Jantar que aconteceu com Iín-, vários recantos se parecem com recantos de pa1seslllll siden� da RepÚblica e, a de uma pleia<ié"'de deputados â
JII dos vssttdos e.,c:uétosas Jóias, em um dos nossos diversos que conheceu pela Europa. JII Camara Federal. ,

'

.

• recantos noturnos (LUX Hotel). O aconteclmen- ,--(::)-- • A cidade, pela suá PreIei�ura, deu-lhe o chão genero,

• to foi marcante, '.dando:se a .posse do dr. Victor por nímia gentileza do dr. Abelardo RUPP'IIIIII so de sua terra, para que fosse o busto do saudoso con-

I11III ,peluso que recebeu das mãos do sr. Nereu Cor- foram oferecidos a "O ES'l'fDO" ex.empI�r�s dêsteJII terrâneo sob pedestal de grahito, ali assentado.
'

JII rêa a missão de Pr,esidente do Lions Clube- de matutino de há 2.5 anos, os quaía pertenciam 11.0'- Leoberto, continuou assim na sua terra.

• plori�lnópolis, O ponto alto da noite foi o violi- 'conjunto bibliográfic.o dO_Dr� Rupp Junior, p�-. Ter�� que tanto amou e que tanto soube, elevar.

.' nísta G'abor �adiCZ, cartaz mundíatmente aplau'_ <sonalida,.de tradicional da polltica catarinense, re-IIIIII Es!llrltO prestativo, amigo de servir, nunca tinha um

dido que, acompanhado pelo conjunto de Luiz centemente falecido. A honrosa deferência doJII "não", seco e decisivo para desiludir alguém que lhe pp-

• Fernando Sablno, foi entus�asticamente a_plaudi- dr. Abelardo para com "O Estado merece os. dia um favor.

• do. Compareceram: Dr, polidoro São Tiago e sra, Inalares agradecimentos. I11III Ele mesmo procurava um .camínho, uma solução, que

ESpiridião Amim e sra., S�nhóra Amim, tràzen- __

o

_. (::)-- JII annat viesse. satisfazer o amigo que dele esperava.

• do jóias (brilhantes) que esplendiam, sem dúvida Heloisa l,Ielena Zanioii Carvalho foi P&isar' ,

No Rio, estava em todas as -Repartições Públicas e Mi··

• foram os aderâços mais lindos daquela noite. Sr. férias no Rio. • nistérios. j

I11III e sra, Dr. Newton d'Avlla, Sra. d'âvllà em cetim, --(::)-- lIIII
-Solucionando problemas do. ,Estado ou dos amigos.

JII azul modelo "Diõr", sra. Haroldo Castelo Bran_ Os Brotos se despedem das Ferias" é ]lm�JII ° que lhe _escreviam nunca 'ficaram sem resposta.

• co, usou um belíssimo colar, Sr. e sra, Dr. Ar- bonita resta, que será realizada nos salões dO" Ontem, quando OS' discursos punham em relevo as vír-

• mando, Assis, Sr. e .sra, Stavros Kotzias, Sra.
.

Dr. Clube Doze.. de Agôsto, _ainda êste mês.
.

I11III tudes do homenageado, todas essas coisas me acudiam' á.

I11III Wilmar Dias, Sr. Dr. Jorge Chereln representan., . '--r-(::)-- JII mente.
, .._/

JII do a Rádio Guarujá, Sr. e sra. Dr. Jorge Wild, CASTIGO é a múslcá que no momentõ cabe' 'E tambem pensei:

• Sr. e sra. Nllton Fett, Sr. e sra, Pft;�IO Guimarães a uma certa peasea.
.'

. • ! "�compreensão é a. premissa da justiça" - dísse

lIIII presidenee do Rotary c�ube, Sr. e sra. Dr. Rol_ S� eu soubesse' I Ingeníeros.

JII dão Consoni, Sr.· e sra, Dr. Antônio Santaela, Sr. -.Naquele dia .o que sei agora '1 Finalmente, Leoberto fora compreendído.

• e sra, Dail--Âmim,' Sr, Braz Silva representa� Eu não seria este ser que chora. • E por isso, faziam-lhe justiça!

• o jornal "A Gazeta", Dr. Alvaro E,obo, S!'. e sra� Eu nãO teria perdido você ,E_ eu, tambem o faço, associando-me. em espírítc e

lIIII kntonio pereira Ol1Veir.a,
sra. Dr, JQsé Moe�lmann" --(::)--. coraçao . a homenagem prestada, que traduz fielmenté os

JII sr. e sra, Nelson Amin, .sr. Evaldo. Hossimann, A Coluna Sdcial cumprimenta o comandante' desejos sinceros de toda uma população.

• sr, Michel "Daura, sr. e sra.: 'CÚmdio de Vicenz�, sr. Luiz Mario Freysleben' pelo seu retorno a n�s-. Registrando �esta .coluna, o fato, que 'encerrou a ·se,",.

I11III Dr, José De pata, Dr, Hercílio, Deeck, sr; Jacques sa cidade. assumindo no ÕO Distrito Naval como mana com um brilhante e comovente ato de:so�
JII Schweidson, sr, e sra. Luiz Batistoti, sr, e . sra, assteteute do Contra Almirante Augusto H, �,. de do povo a seu- homenageado, permito-me daqui trans-.

• Luiz Carlos Quaresma.
.

,

Grunéwald .

.

, mitir à familia de Leoberto, �omo se a ele 'mesmo o fi-

..
__.(-::)__

�

__

(::)__.
zesse, minha estima e admiração.

". Em companhia do nosso amigo Dario, Ta.- Esta de pij;rabens o casal Lazaro Bartolomeu A" "-

vares, circulou �m nossa cidade, na últ.ima se_ pelo' :flascimento de sua filhinha Ana Vicia • DO RIO PARA VOeE -Interessa a todos •••
-----�--------�----------

A t S·
Pa:r',iculares, Comércio e Indústria.

(On eC.Jeu Im l1tilidadea dom4Ssticas, remédios, vefculo. ou máqui.

,

• • • •
nas, ace�6rios �e todall as espécies, discos ou o que
voeê precisar. FIrma que serve há 30 anos a imprensa
brasileira, criou um departamento de vendas para o

Interior, estando apt!, a aténder o seú pedido_ E.cre..,
va para I

. Representações A. S: Lara Ltda.
_Rua Senador Dantas, .., - 5.0 andar - 'Rio

embriagá-los, uma
_
tenta­

tiva de curá-los dei vicio, tí�.
dos prOCuraram obter o !r­
Quido por meios clandesti­
nos"

AS' �6RUllNttAS . CRESCEMJfO' (ORCEI­
TO E MA PREffR1NOA POPULAR
Não há certamente uma única p-essoa em nossa Ca.­

pital que já não 'tenha tido oportuI).idade tie constatar o

quanto as, já hoje famosl:l-s Grutinhas, favorecem os inte­
resses da população.

Organizadas que foram as Grutinhas para servir o po-'
'\1'0 e- não para ganliar din\1eiro, os seus preços são muit'l,
mesmc, muito abaixo dos preços comuns.

Dia a dia mais se firma o seu conceito. Dia a dia mais
evidente se torna a sua utilidade .

c...'I'''

DO.

·1D1Íi
•.••._

0\.,. ,

�
�
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Opera<ão,:l Vigorell
Duremté ,3ulho

com

S' Ó M E- N T E
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e 22 , suavíssimas preslaçges
•

\'s mensais
�:

'VI 'adquire VIGORELLII a sua" r.
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qualidade. ,
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a maquina de coslura mais vendida
-...

oem Iodo mundo
j

o ,;m.x.,��"".� .du,abi_dt, �:e ��gorar.·�(OM .50 A,NOS DE.GARANIIA
buscar a sua VI60RE1Ll naVá,

,

-ainda

\

"
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\

"'�

hoje,
--" .

Tudo

,I

•

seu lar'para
Rua

você e pare
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D'AQUÉM .. E .. D�;i.LÉM, MAR

A VÁSSOURA DO SR •. J. K
Isentando-me de .,QUals9tter tendências pol1- metidas ao tratamento � de comer gato por

ttcas pretendo dlscutb: um' rato. que a mim Im- lebre. Exempl'l'flcando mats expressivamente,
porta mais dentro do aspecto psicológiCo. Se, certo cidadão que nas rodas políticas é chamy.do
por ventura, revelar determinadas vocações par­

tidárias, acredito que o leitor Incorrerá num êr­

ro, justamente sõbre o êrro que pretendemos
analisar: a traição da associação de Idéias.

Se colocarmos um microscópio debaixo do

braço de um cidadão qualquer, e pedlr:-lhe que

percorra, dlàr1amente, a rua Felipe, Schmldt, ..-

brevemente será feito, pelos que o presenciarem,
um jUlgamento- determinado. Se acrescntarmos

ao Ilustre cobaia, um -ave'ntal branco, o julgamen-
to será mais apressadó..

'

Logo concluirão tratâi'­
se de um cientista, de 'úm pesquisador, ou então,

para trlstesa de nosso "migo, um louco. se' fl­
zerm08 'um' outro Cidadão comportar-se .eme­
'lhantemente, com a ,dl!erença de 'que carregará

.

uma, escada e umá lata�de t.ln);a com a .necessá�
ria brC}."ha, trajando o ,tip�, vestimenta 'borrada

. dt' "reSpingos de v4rlaíi;?t��lÍd&de'i �um� lrite�':"
..��

.

.,
I.

pretaçijO será' eatábeleclda . eôbre a. persónallda-
de profissional do m.esmo:� 'Um "p�dr�1rOJ ou um

pintor.
, '.

para decepção de n0880S l�tore., ape�-In-
vertemos os papéis. O' primeiro é que e�a um

pintor, enquanto '0 se!pllldo, por exemplo, .era

um motorista.

Em outras plllavrás poderia' dizer ,Imple...
"

,

llIlente qUe "as aparênclaa enganam", mas o fa-

to merece algumas periet��ae8··'anaUtIC.&8. A ta-
- • •

'lO-

'lha, da Interpretação sôbre� os nossos "voluntá-
rlps'!, decorreram da faC1l1dad� cõ� que nos dei­

xamos iludir pelo que o� pSlçóúigoJ InsI8tem 'em
denQmlnar "assOCiação dl{ Idéias". e alguns ou­

trO!! de "reflexo condicionado". A sabedoria 'po",

p�ar também -possui outras formas de expressãO
para Cas08 similares:
"nem

"�mer- gato por lebre",

de "fôrça mística, fõrça da natureza.-", utlllza

como símbolo, um objeto que procura_ explorar
a tal fac1l1dade acim,. referida,

A primeira Imagem que, realmente,

ocorre, quando 'vemos 'uma _vassoura é associá-la Ja um ató de se limpar. E' bem vesdade que a

vassoura representa para alguns maridos um

símbolo de matriarcado e, logo, limitação de

sua liberdade. Como nãO' são multas os maridos

que apanham de vassoura, � bem que muítos

apanham de outros- utenslllos, pouco número de

elettores nã,o vê a vassoura com um�sentlmento
de anf!pio. Se estivéssemos em certas épocas,

(j_1.1an<!_o a vassoura era o "convalr" das feiticei­

ras seria um monstruoso êrro lançar a candlda­

tUl'� de um cidadão slmb'al1�adó peia' arma da

higiene, a qual
-

pretendem confundir com arma

da moral. Se' o eleitor fõr possuldo· de reduzida

capacidade de Imediatamente form1U' uma Ima-

gem associada, porquanto sua complexidade ,men-,
tal o levaria a t{)rmular v:iil'las Imagens, questío­
nárla

.

sôbre a valídade da vassoura que, em rea-

lidade se traduz por _!Irma de propaganda. E, ao

Inv-és. de --Imediatamente associar a vassoura com

llmpesa ,moral, ficaria em dÚVidas se, de fato; a
I

lImpesa ,é lDesmo no térreno da moral. poderia,

por 'llxemRla;' ser envolvido por duas Int�rpréta-
' ....ç.3_es

..

que ,� .vaseoure SUgere: uma,' a lImpesa mo­

ral, -outra, a lImpesa de coisas bem dlfer.entes.

Alinal 'de' contas, diria, a vassoura significa 'llm­

par, e,�limpar. é um verbo que necessíta objetos

diretos de significados- diversos. Limpar a sujei­

ra, limpar a Imoralldade, limpar a moralidade,

limpar os catres dos .pert�ces públiCOS, llmpar os
'-

êrroB praticados por ,amigos, etc ...

nos

Partido Socialo Democratico vude-se
Diretório Regional,

,

CONVOCAÇÃO
.....................

,

"

.
/ Na forma, dos esialulos' -- arl. 28, § único -\pelo pre-
senle, CONVOCO O· Direlório Regional para' reunir-se" nesla
Capital, às dezessete ltoras do p�óxi�o dia 8 (oilo) do corren·
lei na' sede parlidária� marca�do a seguinte ordem do dia:

I.o - credenciãr 'o rePFesenlanle d�sle Í)irel�rio Regio­
nal pára jlarlicipar da reu-niãoílo·Direlório Racional do Par­
lido: que indicará à Convenção Nacional, o nome do 'candida..

lo do Pa.rlido ao cargO: de Presidenle da .República; às, elei­
ções de 3 de oulubro de 1960.

-

2.0 - Tralar de 'oulros assunlos de in�resse parf:idário.
.

'Florianópolis, 2.de julho de. 1.959
.

,

ADHEMAR GARCIA

Um' terreno, sttuado . na
Rua ,José Bolteux, nesta ci­
dade. Tratar com Cl1mérlo
Camargo.Jrua Felipe Schmidt,
r7.

1 Batelão com 19 palmos
de comprimento, por 3 da
largura. Enl perfeito es­
tado de conservaçãô.
Tratar na casa 114.
Rua 13 de' Maio'
(Prainha)

.R'N�a
•

ermita que-eczemas, el'4pçõea,
IDIcoses, manchas venneÜUUl, frtet­
ru, acne ou "piariam" eàtraguem
IUII pele. Peça Nr..oda,. ao 8e1;1 t....
_ceutico hoje meamo. Vejâ'co_
......d.'.. acaba com a coceira ....
mtnutos • ràptdllDlepte. tpma _
pele macia, clarà a ,·veludada. ..'
- 8,.,8saUa •• _ áa.a.,
� "

ALUGA-SE
Presidente em exercício

...,,� � .
./

N�o, peque o, apartamento
com ou sem móveis.
Tratar à. Rua Duarte scnu-

, ,

tel, 34.

Compra:se, máquinas. automáticas para fabricação
de frascos. Vidraria Anc4ieta Ltda. Rua B6a Vista,
84 � 8.° �s/812-815.
Caixa Póstal, 1494 � SAO PAULO

'V r D R A� R I,;A.

Para a di.vylgação e propagands, d�)!lUS p-t�d\ltosl .',
disponho de 6000 endereços de .Ferragfstas, em todas -ás - '

Capitais e principai� éÍdades do pais.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• Florianópolis, Domingo, 5 de Julho de 1959

PERSIANAS VENDE-SE·'
para a sua nova resi.,:'ucla, ote­

recemos em 12 côtes dlfert.. '+·.,s.

�ua Jerônimo Coelho, 1 _ 1.0
anda. - salas 14 e 15'- Fone 3167

'l'rês Iotesjuntoa. .- Tratar com Eduardo Santos. na ru..�

Vlscond'e Ouro Preto. 81 _ Fone 3726

ALUGA-SE
---�.._-------

Rua Co....lh.tr. "arq IH
. Telefone 102J - Cb. p..ta) 1.,

IDdereço 'felerrifle. lI8TADO
n i a a T o II

"

_

RuRteJúl d. Arruda a....

.9' & a- a N T •
Uo .. lng08 . Fernande. ele Aq.ula.

RJ:DATOR.S
'Osvaldo Melo --.. Flavio A.MI. - I

A'ndr' Nilo Tadasco - Pedre Paul.. Macballa
Mac"llIdo -

CnLA80RADORa8
Prof. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo Rodrigu.. Cabral
- Dr. Alcides Abreu _ Prof. Carlol da Co!!ta Pereira
- Prof..Olilon d'Eça - Major 'ldetoD8G ••uvena'-

Prof. Manoelita de Omelas - Dr. Milton Leite .a COE. ,
- Dr. Ruben CostA _:. Prof. A. Seixail Neto ,_:. Walt..

I.an,. �. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad, Cabral Teive -
Naldl Silveira - Doralécio Soares - DÍ'. Fontour.

Rey _. Nicolau Apost-olo - Paschoal Apostolo - 11m..
Carvalllo I P.. lo Fer.D.Dfo de Ar••j. La...�

PUBLICIDAD.
M.rt. Cellna St1va - Aldo Fe.nandea

Diu - Walter LlIlharu
PAGJNACAO

SCHIMIDT - DELAMAR SANTOSAMILTON

/ IMP&ENSORES
DULGENIR CARDOSO l' WANDERLEY LEMOS

REPRIlSIlNTANT.
'Jtepreaen,aç6ea Ao S. Lar. Ü4a.. )

,

RIO:- Rua Senador Dant.. 4" - ,� Anda,
TeL'225924

: I:!.. I·.ul� HUIí Vitória 167 ..,.. e.aJ. II _:
Te!. 34-8949

t)erviço Telegráflco da UNITIlD PRESS (U-P)'
f

AGENTES III CORRESPOllDENTEe
�.. T6dQ. 08 munlélpios de'I:lANTA CA'fAfUNA

A N U fi C 108. '

"C'4j.nt� contrat" de acoz:do có. i t'aRteI. e. vi,.,
ASSINATURA, ANUAL .CR$ .600,00

A direção 'não. se respousabfliza peles
cOlJeeitos emitÍdos rios artigos assinado�;

\

M O' Y E , SEM 6 f R A l

ROSSMARK
V'I S' 1 E -A H OS S A L O j A
Rua .Deodóro, D. o 15 - lel'.- 3820

,
.......

I

CASA,- VENDE-S'E
Vende-se à rua CriSP,1U

Mira (fundos) - alvenaria '

2 quartos - s/jantar - co �'

nha - banheiro - cOm _peque·
no1ogão.

- DESO€JUPADA - Trat'lf

com o sr. Alvaro - Fones: �

3501 ··2933.

ADMITIMOS UMA FUNCIONARIA QUE TENHA

PRATICA O.E D,ATILOGRAFIA .- TRATAR': SATMA
_ EDIFICIO IPASE - 3.0 ANDAR""::" FPOLIS. Aceita alunos para o Curso Pré-primário, crianças de

56e7anos.
Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Ginasial, pre-'

paração pará o exame de admissão ao, gínásío.
'

As aulas desses C'usos começarão a 1.0 de'Agôsto.
A matricula acha-se aberta 'à rua -Saldanha·Marinha,

34; telefone 3737.

-----------------------

EM�REGADA
PRECISA-SE DE UMA QUE SAmA COZINHAR.

PAGA-SE BEM.

Tratar Rua Bocaiuva, 20.
__ a _

Atende provisóriamente no .f!ospitáz de Caridade -

Parte da manhã.

RAUL P.f.REIRA ,CANJAS
ADVOGADO

"Questõel Trabalhistas"
Zarl

Escritório: Rua João Pinto n. 18 BobO
'.:. eíerone li. 2.467 - Caixa Postal n. 25
bOBARIO: Das 15 'às 17 horas.

DRA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER
I

CUNICA _UE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialiirta em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, flstulas; etc.
Cirurgia anal.

Cor iuníca a mudança de seu Consultório junto á sua

roaidência na Rua Dnrval Melquíades de Sousa 54

Vlrlme.

'DRA. EBE B•.BARROS '

ÇUNICA DE CRIANÇAS
Consultório • a"'dil!lela

.

consulta.

Av. DerciUo Luz 155A apto , segunda • 6.a-telr.

daI 15 .s 17 bora.

Tel, - �9UFLORlANOPOLlS,

UR. WALMOR
üAIM,;Ü

ZUM••

,;L!> f í Casa '�ende seUma casa na Rua Dom 'Jaime . _. , , •

�:::j: �:rb��::�r:o Rua �::: Ilh �!:de-se uma casa nesta Oapíta], à �v. Mauro Ra.�
Schmldt, 32.

I
mos na 94. Tratar na mesma ou pelo teíerone 3757.

---------------- ---�- �

.
�DITORA "O ESTADO" L1'DA. DR. ,H 0,t81 A R ME N E�11 S

EspeciáHdade: ioenças . .de Sefiheras
_' Partos umrgia '::_

Formado pela Escola de 'Medicina do Rio '(ie Janeiro

Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, 'da Maternl·­

dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e'�dO'.Hospital do
'(APETC. - .

�

Olplom.do pela "&eald.d. N.

elo.. 1 ele Mediei.. d. U ....,u·

aldad. ,I. 81'..11
. .1I-ID&er.o IIOr _.c..... III.

"'-IJII4a4i· : a.c.1a
'fS.nle4 do Pr�f. Oet'"I/)
"

aodri,u.. Llm.)
&1I-(DterIlO '''0 liIern� "e '-Ir.. ,

"'a do .ROIIpltal U...... l·.I..,.
• RIo d. "••••1'. j-

• 'dlco do Bo.pital de C.rldld.
e da "'terDidad. Dr. é.rlol

COnla
OO.NÇAS D. aBHORAS -

PARTOS _ OP�RACOI8
PARTO SU DO. pelo m�o

p.leQ-profi16tt 110.
CODl •• a� 1.10 Pi...:to D. 10.

d•• 111,00 à. 18;00 hor..
AteDde com hora. marc.da. -

T.I..fol,l. 1011 _ a..idID�la:
ID. General BitteDcourt II. iOI

Rua Traja'no, 29 - 2.° andar - sala 1 - TelefoDe: 3658

P'LANTÕE.S
MIS,

DE FARMACIA
DE JULHO

Fa�'m4cla Moderna4 _. Sábado (tarde)
5 _ .D,omlngo
11 _ S4�adO- {t,lU,de2:
12 _ Domingo

18 _ SábadO. (tarde)
19 - Domingo

25 _ S4bado (tarde)
26 _ Domingo

Farm4cla, Ml;lderna
Farmácia

"

Bta: Antônio·

Farmácia sto. Antônio
Farmálla Catarinense

Farmálla Catarinense'
Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

/'
Rua João pinto

,Rua João pinto

Rua; Felipe Schmldt

Rua Felipe Sehmldt

Rua Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano

T I

O plantãó diurnó compreendi do entre 12 e �2,30 horas será cf étuado pela farmácia Vitória,

R EE S
5 _ Domingo Farmácia Indiana

Farmácia Catarlnense

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

12 _ Domingo

19 _ Domingo

26 '_ Domingo

T o
Rua pedro Demoro

Rua pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Rua pedro Demoro

.
.

DR� HURI GOMES
, MENDONÇA

'MilDICO
Pré-Natal Partoe
Operações - ClinJca Geral

RésidêJJcla:
Rua Gal. Bittencourt n, 121.
Telefone: 2651.".�
Consultório:' ,

\
Rua Felipe Schmidt n. 87,
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18.00 .

Sábado:
Das 11,00 às 12,00. '

U. ... LURA1'O
.

rILBóI
U.e.c..

' ... a•.,e'•• r....lraUlrle

T·UB.RCULOS.
"U,DIOOaAPIA • RADIOSCOPIA

DOS PULJlO.S
Clrup••• T!Jus

,."na.do pela Fae.ldáde N acl or: a I

.de Medlel.., Tbllol�l.ta e 1'1110.

dr.rlll•."0 H"IIital Ner..

.....
Cano d. .lpeclalil.e1o pe ••

S. N. T. h-InterDo e ,.:i,... i•

_M de Otrar,\. do Prof. "&"
GlIlmarl.. (alo).

-

Conl.1 1 ".Up. Sclamld', .,

I'ou 1101
A....... aora ••rc....

•••• : - aa••IM"II hD�or MI

rON.: ."1

UIl. lI.ti'UU"'U.... II(.;ü
p.llAmo

•• D I o O

O ...,ac'" - DoeDça. d .. II...,.�

r.. - unalca 110 AtI.If ...

Cura0 'e .'lIe,ctallcac1", ••

Do.pltal do. Senider••. " l ••

&a"o.
(Sen1co •• hof.' lia..: .

.Ddr.... ).
�

CoDaDlta. '... P-!,a ma.lI';' ••

Do.pital de .Garldad,
À t.rd. d.. lI,IO 1I0ra..r..

,diant. De con.•,aitõrio 1 alia N oi

D'•••cllado 17 .'Qui ... d. ,. ra

d.u�.. - Telef. 1741
a..ld'nela - RII. Pr.. ,d.,,1..

1J0utlDllo " - Tel. 1110.

UIl LAV'KO·, IJAU ...
c!,lNIC. �...u.

&.pee�llIta. em-mol'-ti.. ,. 8.

allor.. a rlu Dria'rJá•.
Cura radical d.. ':nf.ce6e. .,.'
••• e ,:ronlca., elo ap.ralbo ,•.
Dltv-urln.\rio eui .mbo. o•••xo.

SO.De.. do .parelho Di,•• ti'fo
e do .t.t.m. n.nó.o.
BorArio; 10lA! .i 11 e llA! ào ,

lIor.. - CoDnltório; Rua Tira·

deDtea, 11 -;- 1." ADdar - I'o.e.'
'1".
- a•• ldIDeI.; Rua Lacerd.

Coutinho. 11 (Cà6c.r•. 40 a.,.·
. DII. roli.. 1148.

lAVANDO COM

1lJl.. ,1AY&TO'.11 DI OLIVEIKA.

DODCAS, 'D.O PUUlI0.:.._-
TUilmwULOS.

'

.CoDlUltÓ-rlo ...... Raa ".Upa
, Schmidt, H, - Tel H01.

. BorArio .4.. , 14 b ie Ilor••.
••idIDCI. eUp. Sollmld'

a. 117
'

, . DL l'fIUIrTON U'.VIL.l
,

clasaelA G.aAL
uoeDc.' d." litenor.. - r'N'"

1011. - lil.&rlduil••6111,..
CoDiult6rio; au. Vlc&�ir ••1,

reU.a D. 18 ,- Teletoll.. 810'1
e.n.lIlt.l; D.. II, laora. e•.

dl.nt•.
. a..ldlDcla.l rOD.. l.UI
Boa: BllliJllan.. D, n.

'DI L\-I'UNIO mUI'UI •.
&Utl.O

CIBUaGLA T••UaATOLOQU
Orta.....

CODIUIUlrlo: 10"J Pinto, li\­
CoDlulta: d•• ·5 .. 1'1 'O"U

dlàri.meDt.. .ano•••e a6b.-il..

a.ald'nol., Bocah... li••
rOD.' - '.Ut.

'- ADVOGADO
"a•• Vitor ••lrel••• �\
ro•• : ., ...

........J.u.

Maurício dos Reis
Advogadó

ED. SUL AMÉRICA" 5.0 ANDAR

T:ELS,: '2198 _ 2681•.

�.,.�. -

"

MADEIRAS PAnA

1�.

CONSTRUCÃO ,�
I RM A o c; BI.TEN(OURT
(A'I s 8 A () A � 6 . r O N f 'flO?

ANllGO OfPÓ-SI,TO DAM1:_NI

. .,� ��TENÇAO
peitreíró. .competente.

seus serviços, para' biscates e pin­

tura. Trp·tar pelo tone 3022.

....TuUI DU.IO ai 'ÜT" O,Af .t.JIlJI.&

Professora: Maria ·Madalena de
. i' -..

.

!URSO PARTICULAR SAO JOSÉ
Moura Ferro

oferece Preço! especiais pera Revendedores e'

Frofislas

INDICADOR PROFISSIONAL
V I A J.;E M E to H O B

PARA ITAJA1- JOINVILLE;. CURITIBA'

ÔNIBUS UL,TIMO TIPO
s .u P E R - 'p U L L M A N

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

BÁPIDO- SUL .. BRASILEIRO

FLORIANÓPOLIS 5;45
CURITIBA 12,45

LTDA.
VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS 6 E 13 HORAoIit.

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

(L I E N TE S S A TIS F E I TOS
VENDA
DELCO

I
enl ão

/

para que
a melhor

eles comprem
Baleria

Bateria de alta ,qualidade'·
DI�Jlii6uidores H;O E P C K1E

DEL(O

•

"

-

....

ESCRITÓRIO. DE ADVOCACIA
.

� ...- ....... ,_.6.·�'I'''''· "-,;)c
:�� .� .�:':- ,"_ ·�-�:·-·�o(.··��:�,;a·r

E PROCURADORIA
.���

ASSISTaNCIA DOS ADVOGADOS:
DR. AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GlULLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLLAÇO

DAS 8 às, 12 e· da.s ia.30 às 18 h9ras

I
4SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS*'SiSSSi",,%%:%%%,1

DEPARTAMENTO DE SAODE ,PúBLICA .,

O serviço noturno será efetuaC!0 pelas farmácias Sto. Antônio, No turna e Vitória. situadas às ruas

Fe�lpe Schmldt, Trajano e pra ça· 15 de Novembro.

\
J

AP'ENAS CR$
v. conla com estas vantag_ens .

na sua Monark:
• Garantia contra quaJ-quer
defeito de fabricaçãó I·

• Facilidade em encontrar peças
originais' de reposição, com

contr4lle de qualidade Monark!
,

, rtIQIIILO$c;fAlA itOMlNS, ' MUIIHWS E. CRIANçAS

SABAO

Rua Felipe Schmldt -

CR$ '1.490,00 - A VISTA ou­

CR$ , 623, - MENSAIS

REVENDEDORES

1'w1ACAZINE

DOEPCKR
/

O servfço noturno será efetuado pelas farmá-çlas" do Canto, Indla na e Catarlnense,

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste Departamento.

��-r."i,·*S*%%S%SS"·S*,SSSSSSSSSSSSSSSS$$%SSSSSSiSSS:S%SSSSSSSSSSSS'

.�
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LIRA .18 ELUDE --:d8 iogo ,às 16 horas:
BII�� '18fl�TI·J�'�NI� I� �ÀI PElil"J 2� ll�T�RN1�Nn. ��n �'�Il��� I.

----------------------�----------------------------�--

êt1e� rjád:;_ /OaÉ..

VEl'iIDA A VISTA: -"7tpara compra superior a Cr$ \... O DOUTOR DALMO .BAS-

J'DllO 'DE DIREITO DA 2a Y"RA DA2.000;00 fazemos) entrega nlÍ Capital e, Estreito; sem TI) SILVA, 2° JUIZ DE'"PI"!" "

'

",'
,

'

"J\
,

acréscimo.,
.'c' '\' RMEAITDOADAL'E2I", VEATRCA.'..NA FOR�

�i'J.ro,'MA'RCA' 'D,E' Fl,O,R�A'NÁpOLIS'N. B. _ Estes preços são váUdos até o dia 15 de julho. 'I U
DISPOMOS DE UMA LISTA COMPLETA DE ARTiGOS, FAZ SAPl}::R a quem Interess�r.

" ,! '

TAl!) COMO: _ Creme-dental, Óleo para cabelo, Talcos possa que, nos autos "de int�rdi- "Edil I d ln'" di -o wafdemiro Simões de Almeida �

e Sabonetes, Gessy, Palmollive, Ross, Lever, Dyrce, etc. ção em que é r.equerente ii se_

-

I a,
'

e . er Iça Escrivão órfãos, Ausentés" prove-

Azeitonas' em latas de lL2 kg., ,1 e 8 kgs., Sardinh,às,' 'nhora Geraldina Leandro Linha., I i t mo em livro. próprio. P.R,I .. Co- doria e Residuos, o mandei dati_
7. 16, conc uindo' que_ B:. pac en e 1Ir'

Conservas,Diversas, Ameixas Sêcas, Leite em pó e Con-? 'res, foi pelO MM. Juiz proferida presimta cloençà,mental, consisten" munique-se na forma de artigo IbÍSrafar, conferi, subscrevi e as-

densado, Colorau "GINER", Cêra "PARQUETINA", a sentença do teor seguinte: - te' de apllepslli, forma simples 'O' 609 do C.p.C. e 104 da lei- dos sino. Somente pero ReembõlsQ postal.

Fermento ROyAL e FLEISCHMANN, Gelatina e' Pu- Vistos e bem examinados éstes que torn8( incapaz de reger sua: Registros Públicos.'Custas pela .. DALMO BASTO SILVA

-I
Tradicional Firma.

dim ROYAL, St>da Caustica áÍANT, Pasta p�ra sa'pa� aut6s dêles consta que, Geraldlna pessôa e ,bens..0 exp,me pessoal pro!llovente. Florianópolis, �m 12 JUizo de Direito Substituto em T E 'C I DOS L Ao S C O

tos 2 !1ncoras, - Ca,dernos Escolares, Chupetas." Goma Leana,1'o Linhares, brasl.lelra, ca-.
,.

"_' çje· Maio de 1959. (assIl1ado) Lau� exerclclo.
-' calka postal, 13.828 � S. Pauloc'onsta de' -tIS" 11. Em face do ex-

Arábica,. Lâminas (Gillete), Azul, Fu,tebol e Thin, Pa- sacia, d.ónllclliàda e residente nes-
posto, julgo procedente o pedido 1'0 pereira Oliveira Juiz de' Direl_

pe!. Higie�ico Sul-América, Lápis, Toddy, Chapa Prata, ta Capital pede se dem:ete 'a In_
de, fls. 2, para de,cretar comei de., to SUb&tltuto em: excerclc'lo. 'E

pó::cte Áluminiô,'e Chocolates, Drops e Balas "GARDA- terdiçã� de :Alzira LeandrO ,nasci� creto, a interdição de AlIzlra Le_ para que chegue ao conhecimento

N'ô:�,�tê:, etc..
,

"

da' à. 26 de setembro de 1913, II andro declarandG-a,'absolutjmente de tôdos, mandou expedir o pte_

�TRl:aUIDORES DOS AFAMADOS PRODUTpS: qual é'doente e incBllaz '(lf3 reger Incapaz de reger süa pessOa e sente edital que será pUbl,ic'ada
, ..:_' Açucar Cristal (60) kgs. e Açucar Moido. (58) ,kgs., sua"pessôa e béns: .para examlná- bens: ,N:�mel=lhe c!-lradora sUa digo, edital que será publl�adq na

"Tl'JUCAS", Trigo, Farélo, Se�olina 'e Arroz "MAIr"7'" 'lOS';'
,

a*Leil:ndro Unl:!:a:. forma da lei e afixado no lugar

Mel 100.0' "GUmU-UiB6ÇA
A p'ropósito. recebemos:
FlorJamópolis, 30, de jU'-'

nno de 1959, '

Do Coronel Cómandante
Geral ,

Ao Sr. 'Rubens de Arruda
,Ramós
DD. Diretor de -o ESTA-

DO" �

�s�u�io� -lnformaçãa. Oporluniclades
1 _ Com referência ao

seu comentário na edição de ('OmlH;1181•S.7 do corrente; desse conceí- .,_.'"
tuado jornal, sob o, título De Interêsse do comércio de
"Bilhete ao Comando", ed- Santa Catarina são notícias que
clarecémos""segundo .íntor-. acabamos, de receber da Confe_
mações ,pl',estardas pelo Ser- deração Nacienal do Comércio,
,VIÇO _de .Fundos desta C'lr- através da FederaÇãO de Comér-
poraçao:

. .

\
cio dêste Estado: '

a). Em Julho Ad? ano f,md�! PRODUTOS BRASJ��EIROSa F'J.nna -- ;Eugemo ,VJ.chetv\
"to

'

Publicidade, desta ,Capital, NO CANADA - Es a sendo íns­

doou ao Serviço. -de Fundos, talado, por iniciativa do .jnstítuto

envelopes com, timbres 'de" bl'aslleire do Café, um posto de

vencimentos num' lado ,e de degustação no Ganadá, o qual

prop'aganda, _ .oemercíaí, de terá, ,também, uma exposi,ção dOS

várias .t\irmas,. tais ,com.!J produtos nacionais de exportação,

Carlos Hoepcke S/A, Pe:rel.l.'a cs c quaís provocargo tntergsae de

Oliveira etc., no outro.
' exportadores locais.

b' Tais envelopes vinham O escritório Gomerclal do Bra_

sendo àproveitados para o sll naquêle pais, atuando em co­

pagamento do pessoal, sendo laboração com o IBC, encarece a

que aqueles que .contínnam necessidade de OS exportadores
- determinado "quebra-cahe- brasll�iros oferecerem mostruãrtos.

ça" vinham sendo usados para a remessa 01,1 qualquer pedl­

para. pagamento dos Inati- dó ,de informação; 'cllrigir-se à

'i6S e;-<s"eg,undo informa o te- F.ED�RAÇÃO DAS INDUSTRIAS
nente Tesoureiro, daquela DO DIST-RITO FEDERAL - Av.

secção, desconhecía o st�- Calõgera_s. 15 4° andar - RIO
:riificado de tal enigma e nem DE) JANEIRO D.F.
mesmo teve tempo de deci- ROUPAS DE CAMURÇA MO­
trá-Io aliás nem é dado a DELOS "CHRISTIAN. OIOR" -

tal enlêvo, E� do interêsse do Ese1'ltório CG-
c) J!:ste' Comando desco- me'rcial do Bra�l na França colo­

nhecía ' tal' quebra cabeça car, no mercado brasileiro, os ar­

ou seu significado, porém, .tígos. em epígrafe. A firma ETS

para- evitar confusão, ou 1:0e Z, ME,RENLENDER --3, Fau�
mentáríos, .determínou a ínu- fourg, ST Hanoré - PARIS, -

'tili:t.ação do retendo eníg- Frà,nça, receberá propostas. .N

ma. ALTÉRAÇÃO DE ALIQÚOTAS
_: Os editais nr. 58 a 60, 40 COIt_

2. '_ Apresentamos na

oportunidade, a J./. S. os pro­
testes de consideração e

aprêçó.
Euclides Simões -âe AZmeida ,

Coroner Õàmandante'Geral

AlIXILIESEUsllIG seinpre

,selho de politica Aduaneira, des­

.dobra Itens e altera auquotas,: a

rpedtdo de Interessados,
..ara 'Cc.mbatu" 'rapidamel'ite-duL'" 'tendo em vista ou não a exi&­

UII8 costas, dores reumáticas. tevan-
tadas noturnas, "nervosismo, pés in- ltência de similar nacional.

ChadOl, tonteiras, dores de cabeça. {}s editais podem ser, encontra.,
resfriadOl e perda de energia causa- A melhor h I t
dos por 1I1sturbios dos .ríns e da be-, '�OS, para � con ec men o

xíga, adquira CYSTEX' na sua lar- dos, interessados, na Federação do
niácia, ainda hoje. CYSTEX tem au- \Comérclo de Santa Catarina no
xll1ado mllhõe. de, pessoas bimll,ja"

'

ile -110 anOll. ''No_'�Ua- .'a.' .edíríeío. Qsny Ortiga, à rua Tira-.
W.�. ' dentes, nesta Capital. -"

-ATENÇ10, '·SRS .. COMERClAR,TES
,

"FA(�'M �SUAy, COMPRAS NA
, '

'

Sociedade Açucareira,CalarineDse 'Lida.
Rua' - Conselheiro Mafra, 25

Telefones: 3521 e 3717

OFERTAS ESPECIAIS
/,

(VALIDAS ATÉ O DIA 15 DE JULHO)

. ,

r

Creme Dental KOLYNOS .... Cr$
Extrato DYRCE Cx.c/2 dúzias "

Sabonete DULCE CX.c/2 dúzias ",

Sabonete ·GESSY .. :.......... "

sabonete PALMOLIVE Médio .

"

Sabonete' LEVER , ..

"

Talco LEVER Grande ;
"

Talvo PAL�OLIVE Grande e
"

. Talco GESSY Pequeno "

Azeitona MOURARIA:-60t500 grs.' ,;

Ervilhas SWIJ!'T. (Rio Grande)
Sardinhas RUBY 100/200 grs

"

'Conservas de ABACAXI "

Ameixas Sêcas·PAOLETTI 5 kgs "

Leite em pó NINHO·.......... "

FONTOL cx.;c/100 Envelopes.. "

Fermento FLEISCHMANN 1 kg.
- "

Oleo .p/Máquina SINGER .....

"

Soda Cáustica CARAVANA g,r.
"

Anil IMPERIAL Bonécas cx. 20 "

Cadernos Es�of�rés 16 tellhas ... "

Copos "AMERICÃfiO" Nadir,l.a "

Lâmpª,das GE cx./120 lâmpadas "

MAIZENA cx. 25/400 gramas..
"

: Oleo MAZZOLA ex. c/36 1 kg... "

Lâminas (Gilette) BIG-BEN ..

"

Corda SISAL l_a qualquer bitóla ,,'

TODDY de tE ·ex. ,24 latas - "

sapon�ceo ['RADIUM .�....... "

165,00 _ Dúzia'

125,00 _ Caixa
e,

230;00 _ Caixa_
155,00 _ Dúzia
115,00 _ Dúzia
165,00 - Dúzia
338,00 _ D1Ízia .

,338,00 _ Dúzia;
245,00 - PlJ,zià

l. 780,00 _:_ caíaa.
.

1.100,00 _ Caixa
230,00 _ Duzia

1.340,00 -'Caixa
750,00 - Lata

1.730,00 _ çaíXa
'190,00 _' CaiXa
130,00 ---: Lata

o 1. 150,00 - Caixa
, 940,00 -=- Caixa

50,00 .:_ Caixa

310,00 _ Pacote
58,00 - Dúzia

"

3.200,00 '_ Caixa _,

430,00 ,,_ Caixa
980,00 .:_ Duzia

245,00 7" Cento
,60,00 - kilo

980�00 - Caixa
315,00 _ Caixa

\

Florianópolis, Domingo, 5 de Julho de 1959
.....-_........_...
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18 1)KW - Velnág 59
•

- o carro da atualidade brasileira!

Você tem vlojcdo pela Real�' Estó ;)uàrdando seus cupões num••

rodos para o 'Grande Concurso Real? Pois não se esqueça:

você pode concorrer com um, com dois, com .rnuitos cupões •••

Você concorrerá cada vez que viojor pela Real a4é 10 de' julhol
, •

';".' "I' ," "1

Sim, porque' ceda vez que você emborccr na sua Real, voei

a6 viagens aos Estados Unidos
(18 prêmios, de ida é' yolta para duas pes-
soas com estada paga de 15 dios l I

,

I '" '

18 Geladeiras Genelal, ,EI'ectric I
Ele T bre-se . Gelodeiro começa com G. E, I

... r

/ ,

receberá um novo cu-iôo e estará assim, mais uma vez,

habilitado a ganhar cs r arovilhosos prêmios ofereci-dos pelos

Agentes ::cu�'d()s da' Real. Viaje com rapidez, viaje
,

com o maior confôrto, v.o]s com mogníficas oportunidades.
Vicie pela Real! E basta voar P9ra ganhatl

720 canetas Shealfer's
- urno jóia de ccneto l

8.0� C j,p.r.mlos ,à sua .espera !

basta
'\
voar

para, ,ganhar I
\

"

• Os prêmíos serão
_

so;teados pela �oter:a_ Fe-

deral de 15 de julho de 1959, de acôrdo com

o regulamento' do Grande Concurso Real.

• çonco,reri3o as passagens compradas a

vista ou 'a crédito, mas, somente nas

linhas nacionais.

\

ca de Igual nome, Capital do Es-.

AGENTES
P;,R.E,(J lA M - S E

'tado de Santa Catarina aos deze_

nove dias do mês de Junho do
/

ano de um mil novecentos e cln-

qúenta e' nove. (19-6-1959) .. 'EU
E�' tôdas as. cidades do �nterior.

6tlma comissão no ato do pedido.

Mostruário Grátis. Casimiras,

Linhos, Capas, Blusões, camisas etc

,8PIl1.81105
!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o a liderança P a

-::;... eaeeue'UfU
É o jogo que ,logo mais os florianoporit'anos assistirão - Reabilitaç�o, a palavra de ordem d�s
dois clubes ainda sem vitória:no Campeonato di-Zona leste·- Largará o Figueirense" a "Ianler..;
na" nas mãos do clube itajaiense! - Austria e Tama'ndaré farão' a preliminar.

'

.

,

Enfrentam-se, hoje à tar- Figueirense nos domínios O QUADRO BARROSISTA será êste : Djalma ; Gastão, Tamandaré, pelo-Campeona-
de, no estádio da rua Bo- dês te. Eis a provável formação Trilha e Danda; Cláudio e to de Amadores e com íní-
caiuva, os pelotões do Almi- Na batalha'pela rehabilí- da equipe do Barroso rJoão ; Aniel; Wilson, Julinho, 'Ça� cio às 13,40 horas.
rante Barroso, de Itajaí, 'e tação, Figueirense e Barro- Darcy e Currú; Picolé, Os- vallazzi; Pereréca e Eras­
do Figueirense, local, vi_- so deverão empregar o má- ,rni e Zilo; Q'uica, Vêpa, Fer- mo (Pítola).
sando ambos fugir ao ültí- ximo de suas possibilidader nando, Geraldó e Adflío,

.

PR�LIMINAR
mo pôsto do Campeonato da técnicas e físicas para con- O TIME LOCAL A partida preliminar �erá
Zona Leste. seguirem o seu desideratum. Não sabemos' como. for- dísputada, entre Austria e'

Repetímos : é o Joso menos marâ o quadro local para
importante da rodada, mas, o confronto com o Barroso.
poderá ser o mais renhido Julinho e Pereréca, que fo­
e sensacional, bastando que, ram .expulsos, da, cancha do­
pará tanto, os dois times mingo em Brusque, poderão
saibam fazer das tripas co� atlHl,!;' de vez que o T.J.D.
ração, jogando com, desen- não .ser�euniu para julgá­
voltura e espírito esportivo, los. _O tfme provavelmente
aceitando a-- derrota com a

E' êste o prélio de menor
importância da rodada, -vís­
to as' colocações desfavorá..
veis dos dois times que ain­
da não se viram acariciados
'pelos ventos do triunfo, ten­
do o clube itajaiense obtido,
nos três compromissos, duas
'derrotas e um empate, en­

quanto que o alvi-preto três
vezes foi suplantado. "Po­
rém, o Barroso conseguiu,
com o empate, arrancar o

único ponto perdJdo pelo
líder que é"o Pa'\lJ·Et' Ramor
e, assim, poderá" garpÍ'eert­
der, muito embora�ã"O se

acredite possa derrotar Ó reador Raul Brunlnl,

cabeça erguida," pel!" -o qla
vale, no esporte; é

• saber
competir' bem

.

'j� sé' disse
reiteradas ve�es.·'

-

(, •
,

,�lli[IAS
DivévsasAUTOMO·YEL<' •.

'VENDE-SE �m ca�r�:'A.USTIN
tipo A-40 o melhor da cidade
'l'ratar 'rua Bento ·GOnçàl-

ves, 13.
'

· .AINDA· o FUT�BOL FEMIJ'JI
NO - Rio, 4 ('v. A.) - O ve.,

coisas do esporte, falou ôntem sô­

bre o futebol praticado por moça
. Brlnlnl sugeriu que as moças j(h

gassem o futebol de salão, para

depois então passarem para � es
",

porte bretão, Frlzou mais que na.

época atual as damas praticam

Nada sôbre luta . entrea

JohanSson e Machen
Estocolmo, 4 (V. A.)

Edwin Ahlqvist, conselheiro do

campeão mundial' Ingemar' Johan

pormenores ti· respeito de uma

nova luta entre o capego mundial
todos as modalidades esportiva e

e Machen, antes do encontro ré:'
não compreendia o, motivo de tais

sson, de volta de Nova york, des vanche Johansson _ patterson.
mentiu em Estocolmo os rumô­
res segundo os quais ele terill

assinado um contrato de empre_

proibições.
"Um adiamento dest!' luta será,
recebido com satisfaçãO por pa.­

tterson", prosseguiu Ahlqbist. "Se

ri.a sem sentldSl, ecrescentou,recusar
uma luta cot;ít� Machen,com o

titulo ém; )O�P;:-'�ff.J!ll .encontro
daria a JÓilâiísSOil.Vl?�l':tEnie um mi

lhã-o de dolores. Ing�mar reina

agora no mundo do boxe profl_
do seu passe assustou os dirigentes

dos dois clubes: Cr$ 2.00-!l.OOÓ,OO.sSiQnal, e eu encaro o boxe pro_

***

CRAK PARANAENSE VALO;­
RIZADO - Segundo se inforna

em Curitiba, o "crack
. Ronaldo, do

Coritiba, está sendo cobiçado por

dois clubes: Botafogo,d.o Rio e

Palmeiras, de São paulo. preço

sárlo com Jphansson.

Ahlqvist, falando, a se�uir do

CIISO �achen, esclareceu que um

novo proce�so contra o empresá_

rio do boxeador, Sic. Flaherty,
seria instaJraflo . em Goteburgo,
"Ingemar fi' eu mesmo a�ardB.-

***mos o deseI?-rqlar desse caso",disse. fissional como um negocio' e não

Alllqvlst recusou-se a revelar como esporte".
· ,MAltIA ESTER NAS SEMI­

FINAIS DO TORNEIO DE WIN­

BLEDON - A campaã brasileira

de Tenls, Maria Ester Bueno, ao

vencer 'Edda Buding por 6 x 3 e

6 x 3, clasSificou-se para as semi_

finais. (simples para mOqlás) do

famoso Torneio de Tenis de WI!i.­
bledon. ,

. A
_

DO·RIO PARA VOCE-Interessa a todos •••
Particulares, Comér.cio e Indústria.

, �
-,

.

Utillaades domésticas, teQlédiJs, veículos ou máqui­
nas, acessórios de todas. a.' espécies, discos ou o que
você precisar. Firma que !lerve há 30' anos a impren.a
brasileira, êriou um 'departamento de vendas para o

Interior, estlUldo" àptll ,a atender o seu'pedido. Escre-
va para I

.

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua SC(nador Dantas, 40 - 5.0 andar - Rio

�

*>1''*
-

REGRESSA O BO-TAFOGO

. . Esta marcado p�a hoje .o regre

sso ao Rio da delegação do Bota_

fogo que fez sucesso �m spa escur­

são peLa velho mundo. Fala-se que

o alvi_preto disputará' o initium.
!hoje .com ·seu quadro misto. . ...

***
DIDI NAO MAIS IRÁ PARA O

REAL MADRID --r-
· .1'REINAMENTO .•DAS GUAR­

NIÇÕES QUE' IRiO A CIlICA­
GO - Rio, 4 (v.l.) - A CBD

entregou à Federação Metropolita.­
na de Remo a organização e pre­

�)aro da seleção brasileira de remo

que dlputará (os "III Jogos pan­

Americanos", de Chicago, já que
a entiddade cárioca fOi a que

malar número de conjuntos clas_

�pcou nas
.

eliminatórias nac!Q,­

nals.

Antes mesmo que o Conselho

Técnico de Remo da CBD desig-
..

RIO, 4 (V.A,) � Chegou ao fim

I
nas o dôbro do que poderá ganhar

a novela Dldi-Real Mad'rtd: o jo� em Igu�l período, no Botafogo.
gador ficou decepcionado com a Considerando que a vida. em Ma..
oferta do clube - quatro milhões' qrid é muito mais cara que no

por dois anos - e d!lcldIU, de Brasil, Didl achou que não ers

acordo com sua mulher, que não vantagem. A êsse respeito. escre_

compensa o sacrifício de deixar. o veu carta a GUiomar, mostrando

Brasil para IJ."'..viver numa terra os incovenlentes, entre os quais,
) ,/ -

.

estranha e de vida muito carll1. o de que talvez - não pUdessem
. pesando prós ,e -contras, o .jo- nem manter empregados e lav�

-

gador desis't!u do sonho de Euro_ deiras. coisa rara e multo caril

pa e Já no domingo estará. desem�· '

em Madri. Em re!lposta, sua mu...,

bareando no Rio com a delegação lher aconselhou_o a desistir dll
do Ilotafogo. aventura, regressando ao Brasil.

nasse, na noite de ontem, a enti_

dade carioca como a preparadora
da selecão, os cO?juntos brasileiros.

·determl·nação· l'e1nlclaram

fmteontem o treinamento a fim

Dldl ainda' tentou-quilo o Real

p�OS
Arqntbancada - Cr$ ... ;

30,00, 20,00 e 10,00; Geral
- Cr$ '20,00, 10,0Q. e 5,00.

O CAMPEQNATO -CATAR'IN'ENSE DE FU­
TEBOL POR ZONAS EM MARCHA

Paula RaR}g5, Caxias,. Iomercialln­
dependeníe' AlIético ,Operario e Fer­
-ravia·riõ, os líderes - A etapa de hoje

E' a seguinte a elassírícação, por pontos perdidos, dos

certames das qli�tto zonas do Esta<!_ual de ,Futebol de 1959,

�ós a ter�eira -t�ada!
ZONA LESTE

1.0 - Paula, :Ramos, 1 p.p.
2.0 _ Carlos Rertaux, Marcil10 Dias e Paysan-dú, :I
ª-.o - Barroso, 5

4.° - Figueirense,. 6

ZONArNORTE
_.;.'�'<"�.\:!l

1.0 - Oaxías (Joi�v.1ile)·, O

2.(1 � América �çJ�iJ1ville) e Baependi (Jaraguá d.:1
.

Sul), 2
'

<",

3.0 - Palmeiras l.(Blu�enaU) e Seleto (Guaramirim.�' 4·

4.0 - Vasto Verae ·(Blumenau), 6

ZONA-QESTE

1.0 - Comercial (JOaç�ba) e Independencia . (Curi'U­
bano.!!),' 2

2.0 � Caçaaorense e, V!tsco (Caçador), 3

3.0 - InternacloIlal (Lajes) e Juventus (Tangará), 4,

ZONA SUL - La Região

1.0 _ Atlético Operário (Crlciuma), O

2.0 - Comerciário <Criciuma), 2

3.0 _ Henriqu'e Lage (Lauro Muller), 4

4.0 - Guatã (Guatá), 6
--

ZONA SÚL - 2.a Região

1.° - FerroviáriQ (Tubarão), O

2." - Hercilio Luz' (Tubarão), 2

3.0 - Imbituba (Henrique Lage), 4

4.0 _:_ Barriga \Terde (Laguna), 6
i

A RODADA DE HOJE

Nesta Capital - Figueirense x Barroso

Em Itajaí - Marcílio Dias x Paula Ramos

Em Brusque - Carlos Renaux x Paysandú
Em 'Guaramlrim - Seleto x Caxias
Em Joinville -' América X 'Baependl
Em Blumeriau - Palmeiras x Vasto Verde

Em Curitibànos - Independente x Internaci9nal
Em Tangará - Juventus x Caçadorense
Em Caçador - Vasco x Comercial.

\

LEIA EM NOSS)\ NOVA
EMBALAGE,M COMO
SE PREPARA UM BOM

.

. CAFílZIT9 .

'SALAS PARA

ALUGA'R'

·ALUGA-SECASA Ahaga-se diversas salas no Edi_

fício "São Luiz". sito à rua Fe_

lipe Sehmldt. N.a 37. (ex-edifício
do IAPC).

Centro Rua, Alvaro de
Carvalho - Aluguel Cr$ ....

_6. qOO;OO - Exige..se_contrato,
,co� fiador -c Tratar

au I a i-n
"

• j
1

"0

Ao· excelente estádio do Oswaldo Cruz, �o Estreito,
voltarão na manhã de hoje os conjuntos Jlo "O ESTA­
DO" e do NAUTICO, êste lotaZ, devendo o préUo ter

início às 10 horas, visto que às 8 horas jogarão os qua-
dros suplentes dos mesmos.

•.

O jogo terá caráter de desempate, de vez que não
hout.e ve�ce�or na partida �ue �s mesn:os clubes tra-

'}varam ha tres semanas. O tzme iiesta folha, com o ST,

Ami:ton Schmidt na diréção estd credenciado a bri-
'

,

tnar, como sucedeu na última segunoo feira, quandO
derrotou o conjunto da Rádio Guarujá, conquistando
onze valiosas medalhas oferecidas pelo vereador Do­

mingos Fernandes de _Aquino.�.

Taubaté Esporte , Clube
Recebemos agradeeemos rlna da Rocha

Vice_Dito: Edson Xavier

10 Secretario: Ayrton "lil__r--M

2° Secretario: Erlberto Bitten
court

e

cimentos, eubecrevemo-nos apre�

sentando os nossos protestoa -de

seguinte oficio:

ILMO. SCr. DIRETOR ESPOR..

TIVO DO JORNAL O ESTADO

,prezaIJo Senhor

Tenho a honra de, comunicar •

V. S. que em eleição reallzada

a 14 d� corrente, os �sociados"do

;].0 Tesoureiro:

Ferreira

2° Tesoureiro: Elivaldo Soare�

Diretor Técnlco�. Dult. Krautlll

João HonoratCl

TAUB.ATE ESPORTE CLUBE. Carneiro

Dlr.etor. de

Azevedo

Dlre.tor do

Reis Dutra

Antecipamos os nossos al:;ra-

PUbllcldade: Olnielegeram a nova Diretoria que rn

gerá OS' 'destillos do Clube Alvi­

Verde durante o perlodo de junho
de 1959 a junho de 19()O, a mea,

ma foi empossada no dia 24 do

corrente, data em que o TAUBATÉ

patrimônio: Oanl

comemorou o 7,0 'anlversárlo de

fundação: alta' estima e distinta consideração.

A nova diretoria está constltuida: Cordiais Saudações

presidente de Honra: Carlos Theodomlro Catharlna da

Gevaerd e Carlos Nestor Silveira Rocha preSidente

preSidente: Theodomiro Catha- A'yrton Graciosa 1.° Secretário'

, ,

j

CLUBE

DE
RECREATIVO

JANEI RO
I
, 6,

ESTREITO

li I. P;OGRAMA DO M$B DI'�o <,

III' t _>.
. t DIA 12 '- domln.gQ - Tarde dansante' ju -

venil com início às 15 horas.
DIA 18 - sábado _,_ Grandiosa Soir�e da,

mocidade, dedicada a classe estudan­
til.

DIA 26 - domingo __:.." Tarde dançante ju­
venil, ocasião em qUe. será entregue a

faixa a Miss Brotinho 1959, Srta. Dio­
ne Silva.

I
I.
II
II

�--...",.�, ...,--.'
-

-

N O TA: Para. .todas as festas eXige-se
a apresentação da cltrtelr,a social e do

.

talão do mês.

João Moritz 5.a.
-� --_

" .._ nos tlAPt'JOS <
._'.fttl
� .

. �
I

' <

SOB.ERANA"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo,' 5 de Julho de 1959
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7

(dont. -:da La págína) política. Eu, que não sou en- 11,'75.109 - Equivalência -em fé no exterior, ao mesmo tendência para mudar de cul trar no Brasil um razendeíro zootias, principalmente a at-

Prra vender 'caré a P�,l3t!S tendido nessa matéria, por- US$: 664.677;621.' tempo condusíndu a política tura, .

de café esclarecido e- bem tosa. Neste sentido, o Mints-

que não estão acostumédos que, Deputado do NordeJce, Período: Maio-:--de 19!>1I cateeíra, ao nosso ver, neste ,O Sr. Tristão da Cunha - orientado que, .morando na térío da Agricultura está.pro-
a tomá-lo e preciso, além que produz pouco café, nun- Sacas: 1.377.783. momento, da melhor forma Continua-se a plantar café fazenda e dirigindo pessoal- curando fazer uma reformo.

de 'vencer certas barreiras ca me voltei com maior (!e- Período: Máio de 1959 para todos os rasendeíros do porque o Govêrno compra os ;!l1ente o trabalho, tenha pre- agrária muito mais. essenctal

eeonômícas e políticas, edu- dícação para º assunto; vu, Sacas; 1.18'0.110. Brasil. 'excedentes. Em caso, contra- 'juizo ou até mesmo ganne para o Brasil do que qualquer
car o povo a consumí-lo. l'l'.tl' que não conheço o proole- ,Período: 10 a 17 de [unno O SR. ATILIO FONTANA rio, evidentemente já não pouco. reforma expropríatíva, ou

é um processo lento, ínade- ma, estranho que medida de 1959, - Sacas: 392.000. - D� pleno acôrdo com o oonvíría plantar, café. Para
,

Por ser assim e porque 'l�-: seja, uma reforma que elímt-

quado as nossas necessidades tão simples não seja adota- Total aproximado de 19::ig aparte ao nobre -eolega. mim, a solução do problema mos que se contínua a plan- ne de nosso rebanho a pecha

urgentes de aumento de nos- da pelo Govêrno para me lho- até o dia 17 do corrente - O Sr. Oswaldo Zanelo do café no Brasil é relativa- tar café no Brasil, conclui- de rebànho contaminado pe-

sa exportação. rar aumentar, a venda do 14 184.317. Est:>u -satâsreíto em ouvir as mente simples: acabar lenta- mos que a melhor forma f�e la aftosa e nos permita re-

Há outro fato que prec'se- café ao estrangeiro. '

'

-

Total aproximado de 1958 referêncías de Vi' Exa. .ao Dr. mente com o confisco cam- proteger o café é transror- tornar o ritmo, de expansão
mos não perder .de vista: t:" O SR: ATILIO FONTAN�\ até 30 de junho - 12.800.000, Renato Costa Lima. Quer'), bial, para que o produto oaí-« má-lo em carne.

/

de nossa exportação de csr­

café não é um alimento N.l'.' � ''luito obrigado' pelo apar- sendo que cêrca de 1.800.000 nesta o'p6rttinil;lade, díser xe no exterior. Assim arasta- Ao fazer esta afirmação ne. Todos sabem aqui que o

damental, como a carne, ;,(\1' te de V Êxa. Nós 'também" sacas foram entregues em que considero S. Exa. o no- remosos concorrentes que se olhamos para o panorama Govêrno dos Estados trnídos

exemplo. Sejamos realista" ( Sr. Deputado, pensamos que consignação. Assim, o tO�:l.l mem trabalhado para a di, criaram à sombra da nOS3.'\ "econômico do Brasil com ab . suspendeu a importação da

adn.ítamos que se ."lode vi- �levf.mos vender café a qu em real da venda foi de apenas reção do- Instituto Brasítet- valorização, recuperando c soluto realismo. Como, se I carne curada brasileira _ pelo
ver perfeitamente, com hJil realmente nos possa com- ) 1.000.000 de sacas. ro do Café . ...o Dr. Renato Brasil o mercado mundial, transforma caré em carne? I temor à af�osa. 'Em 1957 "m"

saúde, sem consumir café, O prar. A pequena' diferença (pata costa Lima é, na realidade, seu em outros tempos. E' a Fazendo com que o negócio portamos cerca de mil tono-

que não se pode é viver cem ProsseguindO: _
,

menos) da entrada de di..-i_- da lavoura cafeeira à fren- minha opinião. da carne seja ainda melhor ladas dessa carne. No ano.
saúde sem consumir carne. Desejamos' acentuar que sas é superada pelo aumen- te daquela .autarquía. O ,SR. ATILIO FONTANI\. do que o do café, passado, exportamos 1.523 to-

Segundo o Departam�ntc não estamos, de torrna al- to de nossa capacidade de O sr." Paulo de Tarso __ ,- Obrigado a. V. E:;a. No dia em que os. cateícul-, neladas, No primeiro trímes-

de Agi:'1cultura dos Estadl)� guma, condenando os esroi- exportação; aumento do COí1- Muito- bem. O Sr. Mig�el Leuzzi - D�,s- tores se convencerem que '0, tre dêste ano exportamos ..

Un ir'os, o consumo de café ços do IBC para vender C?- sumo mundial, e tem como O Sr. Oswaldo Zanelo _ Se cordando do Ilustre àpàrt�· boi e o porco lhes dará maio':' 2.159 toneladas, sendo a pre­

ali' está diminuindo, se cnn- fé aos países de além Corti- "causa" a superprodução mais não realiza é porque não ante, direi que, o fato de os res lucros do que a rubíácea, visão para Çl corrente 'ano de

siderarmos Q índice per {la.. na de Ferro; muito, pelo con (mundial) o que representa tem deixado à política po G,)- fazendeiros de café' planta- podem. os nobres Deputados 'mais "de' d!lz mil toneíadaa.

pita e excluído o consimo
_ í.rárío, desejamos mcentívar um aumento da: oferta" e vêrno Federal, e politica. do rem maís café não e devido estar seguros de que se trans I Mas a artosa está ameaçàndo

militar. Assim é que no pa- e fazer votos de boa sorte ar consequente queda do pré- Sr. Ministro da Fazenda. ÉS- li estar o Govêrno compran- formarão em gãnadeíros -e comprometer não só êsse ex­

riodo de 1947-49 a média do Sr Costa Lima.' Mas 11ÚC ço de exportação. te, sim, tem de ser responsa- do os excedentes, mas a que suinocultores. E êssa trans- celente negócio como poderá
consumo per capita era de acreditamos que esteja aí a Se, em regime, de SUp3l'- bílízado. Mas o Sr. Renato nós, brasíleíros, acreditamos formação efetuará a mágíca se não for erradícada, desmo-
18 libras; Já no ano passado solução de nossos problemas. produção nós não aumentas- Costa Lima merece o ap<1i::l aínda no café. de resolver o problema de 'raliza,r a.nossa carne no mer-

era de menos de 16 libras. \Ü ilustre Sr. José Ma�ia semos a exportação, cor- e p prestigio de tôda a lavou- O SR. ATILIO FONTAl'I1A nossa 'balança de -pagamen- cado ínternàcíonal.
Talvez não seja ocioso SlI- Wh;taker, cujo .nome, por renamos o risco de perder _ ra cafee�ra.' _ Perfeitamente. Estou'de tos, poís côlocará o Brasil no Esperamos voltar oportu-

gerir que, do nosso ponto de mu'to conhecido e admira- nossos mercados e, no mo- O Sr. ATILIO FONTANA _ pleno aeôrdo com V. Exa. mercado" internacional àa name:nte a esta tribuna pard.

vis1:a, é mais importante !.'es-; elo, dispensa referências. foR- mento que caisse 'êm maior Muito grato pelo aparte. E3 _ Aliás, meu discurso está carne, prOduto indispensá- tratar do problema da carne

tabelecer o consumo de ca· �reveu textualmente, em <lr- proporção o, preço em dó- tamos de pleno acôrdo com V. senao conduzido de modo 9 vel à alimentação e produto com maiores detalhes. Hoje
fé nos Estados ,Unidos ao que tigo intitulado. "O Café", q'Ie lares, o Brasil entraria inc- Exa.,no que secref.ere ao Pre. denl.onstrar a nossa )reocu· de que o mundo jnteiro, Ciês': nosso objétivo, como decla-

era no período de 1947-49 d.o "as dificuldades não s.ão ex- vitf!velmente em colapso, co· sidente do Institúto Brasílei' pação de <iu� devemos alg.�' te e do outro 'lado da COl'U- ramos de início, é apenas fu..

que procurar vender caü � terpas, são internas, e está mo éonsequência da mtnl- ro do Café. fazer para salvar o ,café. 'na de Ferro, tem fome. zer, como' 0_ fizemoS, a: defe-
Rússia. Mesmo -porque -Há') em nossas mãos, e não -em ,ma receita que teríamos P.JI: Prossigo, Sr. P.residente: Continuo, Sr. President<l: Naturalmente, para -con- �a do nosso' café. Não acre:
seriu. impossivel que os ! 118" mãos alheias, o poder de >;e- falta de mercado para o ca- Para resolver as dificulda- Mas, qual' é o verdadflit, quistar b mércado da carÍl} dit.amos' em medidas coerciti-
sos fizessem com o nosso ca- solvê-las".

.

fé brasileiro. Além disso, rell- ,des a que aludi, precisllmos produ.tor,? Certamente não é temos que fazer uma' refor- vas"qúe visem'obrigar o ca-

fé o que fizeram com o al- , O Sr. Paulo de Ta�so tarja o problema interno jos cair do terreno das utopias e !l,quê1é,que aparece como fre- ma agrária, não a reformq, feicultor a deixar de plantar
godfi,o 'cio, �sto �,. a re- Ontem estêve na trib,_una o compele outros a se torna- aceitar a realidade de que o guêS diário das colunas so· a,grária de dividir i;>roprieda- ou mesmo que o queiram ex­

r:--_eIf;����,.dúto no mcrca.. "lobre DE}putado pacheo!.) m.os! o que re�resenta, sem café, em que pese seu glorio- ciais ou- dificulta o trânsitu des, pois, não é propriamente pulsar de suas terras, a prc:l-
do internacional. Chaves, que abordou o pro- dUVIdas, o malOr fator tiPo:" SD pass�do e respeitado seu nas prinCipaiS cidades elo necessário dividir terras para texto de reforma agrária ou

"

O Sr. Nicolau Tuma blema relativo ao Fundo,1\1I)- pressivo frente aos preços no 'heróico presente, precisa Sfll: país com automóvel cujo t.a- criar bois ou sUinos, mas 'a . nualquer olitro. O plantador
Permita-me. Desejo informal' uetário InternaciopaL Ti'/e mercado internacionaL salvo mediante o apôio de 0:1- manho está em proporção fn'- reforma agrária do ensi- de.café é ,um 'herói nacional
a V. Exa. que, há dias, o portunidade de debater, com A política certa é a' de tro produto de exportaçã:.l, versa à modéstia e discreçií.n namento técnico e dO incell- e como tal o devemos vene­

ilu"tre Senador de Lino de S. Fxa. o problema da ina- alcançarmos as divisas qu<! produto êste que, em noss,') do c:lono. Àquêle que preten- tivo ,à pecuária, começan1Q raro E para salvá-lo e com ê!,e
Matos informou à Nação que lasticidade da demanda man- necessitamo� por 'meio_ de entender, só pode ser a carn:}. de plantar c�fé Ifrequentan- por erradicar a aftosa. Não .mlvar o Brasil, temos qae
a China já está plantando dial,_ em matéria de café. e uma maior exportaç'ão, '�'e- O café e a carne estão �n-, do assiduamente as boãt� e nos parece acertado que ve.. dar-lhe os .meios para que,
café e nessa mesma :lI'{li). ,prometi que hoje traria, _;la- corquistando nossas_ posi- timamente ligados nesta ques outras diversões dispendiolas nha tanta gente a falar nr. quando estiver localizado Olíl

de influência. Acredito, JilJ�' Ira 'f'onhecimento de S. EX:l. ções no mercado tradicional tão porque ambos depend'�!U jamais' obterl!. lucros compen- problema do latifúndio e a zona favorável' à pecuária.,
tanto, que a -China, com :o:eu f' da Casa, alguns dados, a e conseguindo novos merca- de um mesmo e único fator,: sadores e suficientes. ,1!:ssa propor e�propriações quando possa se transformar, 'CDm
:-_stemá de produção :nai� :'fim de .most.rar que em 1959,' dos a terra. precisa, cada vez mais, d�s temos prOblemas muito maio- jucro, de cafeicultor em,

barato' que o nosso, sera ate o dIa 17 do corrente, f�X- O. mun�o .quer beber mais Seria de supor que, em vIs-
'

subsídios e ajudas artificid.1s 'res, como QS da' educaçãO', da I criador de gado. (Multo ben';
concorrente temivel, princi-: loortamos'14.184.3I7, ao'palsu cafe bras.llelro pelos preços ta, das dificuldades atuais a do' govêrno, pois totlos sab3- técnica e do combate ,às epl- muito bem, Palmas). _

palmente nessa zona V. Ele;). I
que em períOdO correSpO!l- atuais. Somente isso serve quantidade de,- terra dedi;�:l.- mos que o,.preço do café não

se reff!re.
'

I dente do ano passado tinha- ,�a!a marcar (). rumo da po·
I da ao. plantio do càfé 'estives- acompanhoú o aumento do

O SR. ATILIO FONTANA mos exportado apenas, .... htl�a que devemos' aceitar". �e diminuindo.: Tal não' é o preço dos automóveis exiQi·
- Muito obrigado pelo "l.par- 12.800.00p. Para não tonnr' Resolveu-se, c.onhecer do caso. ContinUamos a plant.l.l' cionistas ...
te. o ,tempo de V. Exa., peço-lhe· recurso e café com entusiasmo e não Ao falar, Sr. President.e, co·
O �r. Adhail Barreto - pe.rmitir que o que trouxe Q Sr. Miguel Leuzzi _ O apenas em terias adéqúadas mo estamos fazendo, quere·

Permita, nobre orador, '.m por escrito .faça parte inter- nobre D.eputado Paulo de à rubiácea mas mesmo ':!lli mos recordar que não somos

aparte- rápidO. Estou oqvin- grante do seu discurso. Tarso diz muito_bem'AÍlue, as outras terras, que pOdúio.m técnicos ou economista do
do com.muita satisfação o O SR. A'TILIO FONTANA nossas exportaçoes tem --::tu- ser melhor aproceitadas com asfalto. Noss� vidir está no

" discurso de V. Exa., sem d.í- - Acedo com muito prazer � mentado sucess{vament0. outro "tipo' de produção._Se interior. Nosso trabalho é n.l

vida, autorida:de no aS'3:m- muita honra. �esde que V. Exa .. s� .refe- continuamos a plantar café terra.' Cón���en1os'os'Pr.obl�.
to. Permita, entretanto, que O Sr. pauJo de Tarso - � rIU ao atual PreSIdente do é porque o café ainda ofere- mas da agnc_ultura e da ga-
discorde de V. Exa. ligc;rit- o seguinte: ' TBC D R t C t

,.'. de 'a'
"

i n is
-

t
mente., quando entende que "Periodos, _ Setembro ''ia

,o 1'. ena o os a Li·. ce 'boa margem de lucro. O na rI nac�) a , n�o ara·,
, ma. 9uero in!orm�r _que S. produtor, o vel'dadeiro pN- �s"de l1v�os..e pelas eXplah�

-

�eveBl2s. ,1�vi�ap."__,y�,I_!,der ca[�, !Jl,5'8 a�abril,cl� 19�_!}_;;;-: �a')q3 E:)4'}. a �esta desse orgao�·tem dut.or" (} verdfMle1rQ..pr�ul..utl)r. s�es_��órIC�s..
mas cio.; r!,!Aü--r

a RúmliA'-" efáZflr, -de pl<�r,�- _' 10.570:�8 ..:_ Equl:vãIMic:�a exp�ndldo os maiores eSfor-1 ainpa se çonsidera bem pago, �I(Jãde �'1fe'l'·rt't1mt!'�;
rênria, o incentivo de nÔ'7t's

'

em 'US$--481.363.778. ços para colocar o nosso ca- pois do contrário já revelada I
gens e do contato direto, ln-

vendas aos Estados Uniq'Js. Períodos' _:: Julho de 1938 -

,-. : telectual e físico, com a ter.
Estou de aeôrdo em que es- a abril de 1959 - Sacas: ..

Q u a r I o 5 drauzql'ru.e procuramos fazer pro-
,til!lulemos quanto, possível a 12612.207 -- Eguivalên'!iJ,
venda do nosso café aos Es- pm US$: 591.640.577.

,.,. .,' ,

Recentemente, ami.go no�.
tados Unidos, mas acho, t.,tm- Períodos:. Setembro de so '(nos contava de vIagem c
bem que devemos vendt')' 1957 a abril de 1958 - Sacas. 'b

-

f E t
êsse' nosso produto a qu�m 9:237.298 _ EquivalênCia em RepÚblica de Estudantes.

- U serv�çoes_que ez nos s a-

dos'Ull1doS; como parte de ca-
queira comprá-lo,' seja a USS: 543.197.317. I Aluga-se na rua Felipe Schmidt, D.o 5-2, Apto. 6 1'avana de fazendeiros e agri-
Rússia ou qualquer' O'ltro Períodos: Julho de 1957 'a Preço espetacular. ,

cultores brasileiros. Nas pr.)-
país. Essa deve ser a nossa abril de 1958 - Sacas: priedades agrícolas que visi-

tou, nosso amigo não encon·
trou um administrador, um

" capataz, um funcionário as·
salariado: encontrou o pro­
prio dono e sua família. 03
proprietários ali moram I:Q­
mo regra, em suas fazendas e
cultivam a terra diretamentp,.
Muitas espôsas de fazendel!'')
viu nosso amigo comandando
tratores de sol a sol trao.-t·
lhando a teria ao lado do
marido e dos filhos.
Atrevemo-nos a afirmai'

que será muito dificil encou-

"

representantes

mantêm estreitai

ligações com

o Dep6sito da
'

Imporbrá. mais

pr6ximo e

estão capacitados,
portanto, a

atendi-lo com a

m6xlma perfeição ...
como se Voci
estlveue trataÍldg
conosco

dlretam.nt. t

: Cl1ap�� • bobina•• rollnhos • vel'galh5.s - tubos
". 6'ófra� chatas • aram•• • can:Jonelras • tees ..

eorrlntaes • perfilados em ,.ral • tubos de cobre
para refl'lg.(açio: gasolina e, usina de aç6car _

-

I;;> buchas .e tarugos de bronze • bronze fosforoso •

telhas d. alumfnío • estanho virgem em ver­
, guinhas - solda preparada - vérguinhas de latão

íiiôii;iSMaiS:�i.
IMPOF'TADORA BRASILEI�A DE METAIS

REPRESENTANTE.

ADO�PHO MAYE.R ,/

, Rua do Princip�í 507 . 1 o andar - Caixa Postal, 373

JOINVILliE ••SIG. Catarina
•

MAl.ri: 'S. PAULO: Rua Vi�conde de Parnaiba, 1146
Fone! 37�3516 (ride inferna) - C. Postal, 4850 _ Ender.ço

Telegráfico: "Imporbró."

parr ema rande IIum roI: ' ..

'eçê �abil que••,.

, I

* .* *

BONITO G O L P E,
.A Usina do leite entrega no 5.0--.0. Naval cem litros de

ieite por dia e cobra a razão'de Cr$ 15,00 por litro. Antes

cobravam Cr$ 8,00 e agora aumentaram para Cr$ 15,00,
alegando que entregar leite,po 5.0 Distrito Naval é entregar
a ,domicílio. O pessoal desta repartição militar ainda p''tgl
ônibus para ir apanhá-lo.

Nem a turma da marinha êles respeitam. O negócio
,�

é dar golpe.
• • •

MUITO BEM OSNI MELO!
No domingo p.p. fui ao campo da F.C.F. a.fim de a8si.,­

tir o encontro entre as eqUipes do Paula Ramos e 'do Carlos
Rehaux de Bfusque. Um jogador do Paula Ramos que tra­
zia na camisa o número seis foi expulso" merecidamente
pelo juiz, e apos esta, expulsão I' fez, gestos imorais para
assistência. O Sr. Osni Me-lló pl;'es�nte da F.C.F. mandou

pr.endê-lo, em virtude da falta de respeito para com as

s�nhoras que ali se encontravam. Pois ainda houve gente
que achou a atitude do Sr. Osni. errada. O cronista espor­
tivo do Diário da Tarde, condenou 'a atitude do Presidente'

da Federação Catarinense de Futebol. Quer dizer que das -

duas atituaes, a incorretà foi a do Sr. Osni Mello? Isso só'
pode ter sido'escrito 'por criança e não por homens de res­

ponsabilidade. Muito bem Sr. Osni Mello I

J U L H O

'"

/

•

I

DIA 19 -::- Domingo: - i:ncontro dos Brot'inhos.
Início às 19 horas.

*

ELFFA A ·'G:ULOSA"
Cortaram ont"tlm a lUil de uma fam'ília- pessedista.

Aliás, isso não é novidade. Esta ordem êles tem já há muito

tempo Enquanto isso vão aumentan�o !li frota dos fords
59, pai:a andar mais rápido Inos cortes ê nos 'belos passeios
em volta da ilha. É melhor éonservar ÓS carros, para as

eleições que estão se aproximando!
SUBMARINO A VISTA

D!A 26 ,- Domingo: - Os Brot9s se Despedem das
Férias - Início às 19 hoi'as.

* '.* ,*

A nossa Marinha localizou um submarino' nas costas
da Baía, não há dUVida que só pode ser russo.

Olho 'nêles!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L�P8i: Baixos ID�ices Das -Eslatistiéal. �e Mortali�a�e
A doença é francamente curável, sobretudo quando diagnosticada lnais cê do - Possibilita o

tratamento precoc e -.É apenas uma doença. qualquer, de difícil t�ntágio .; Instalados, ôn-
t

.

t b Ih d
" -

d
'

d
"

I I" t
com o portador do mal, e is- com os epidemiologistas � de

em, os ra a os a reumao e me ICOS epro ogls as' ��n�fJ�r��� sêia �;:S��l;� �eo�:�s���ê�uein��! J��im��
Com a presença de chefes de. setores do Paraná, Santa Ca- sanitária,' 1. mente nos focos, vão en-

. . Ressalte-se 'que a
�

doença centrando. contigentes cada
tarina e Rio Grande do Sul, 'encorregados dos Grupos de Tra- contríbuí com baixos índi- vez maiores de formas índe-

. ces estatísticos de mortalí- terminadas.
-

balho, e do dr. Felix Placência Filho, Supervisor do Programa dade, prognóstico "quo-id "A lepra não é sempre a

5 da Campanha Nacional Contra a Lepra, foram instalados,
.

às valetudínae" já que ela é doença Inexorável da len­
francamente curável, sobre- da", .agora mais do que an-

16 horas de ôntem, os trabalhos da reunião de médicos lepro- tudo quando diagnosticac.la tes, e por isso se luta, .
com

.

-' mais cêdo, evento que pos- todo o vigor, para que ela
logistas, . que contou com, a presença de representantes da im-' síbllíta o tratamento prece- seja considerada como uma

prensa, médicos e autoridades outrgs, O objetivo do 'importan- .��mA�:��:�?�t�é��:ob:���-_ r���;aq��a!q�:�o:���� ����.
te encontro de leprologistas, .ora realizado em Florianópolis," nas, estáveis, Iocaüzadaa, que,' o.J;lapse;niano passe 'a

frustas" não eram raras, ser considerado como um

além de ser uma homenagem toda especial ao Estado, tem como "quando procuradas sístemá- doente comum e não corno

ticamente", como acontece uma criatura' diferente.-

objetivo fundamental da discussão de um temário que se reves-

te do mais alto/significado para o boni andamento da Campa­
nha, que visa combater a lepra pormétodos modérnos e humanos

TE N IS
........

BRASIL CAMPEIO DO MUNDO
I

. A sensacional Maria Ester Bueno, ontem.]
;;;
no final do torneio de Wimbledon, sustentou

II renhida peleja com a raquetista americana

IDarlene
.

Hard, conseguindo, após espetacular
��xibição, vencê-la em 2 sets por 6 x 4 e 6 x 3,
[carreando para o Brasil o título de Campeão]
IMundial , fato inédito na história do Tênis�
i brasileiro. _ �
= UtUUIU'UWWIUUfUlU'UIIUUIUUIUUJUIIIUJUJIJIUWIIJWIWJUI.,IIUIIIIIII111�lllllllllllllllllllIllilllllllllil"lI.

Florianópolis, Domingo, 5 de Jutho de 1959
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CÂMARA FEDERAL

"IN MEMORIIM" de' Nerêu Rámos-,
Leoberto Leal e 'Jorge Lacerda

o grande expediente da sessão pos e assistência as �Iúvas deso- leíros, falecidos em. consequência. que nessas ocasiões sacodem o

de 16 de julho, da Câmara Fede_ ladas, do pavoroso desastre de Curitiba. coração humano.

Realmente neste Instante da Sr. pr·esldente � Srs. Deputa.- O, partido . de Representação
vida, lembra-me da poesía de dos eram estas apenas as palavras popular, portanto, pela minha

Walter Whitman quando, /\ des- que desejava ,dizer desta tribuna
voz, se exprime no recinto dêsta

orevendo um naurragío durante para me solidarizar com a Câ- Câmara manifestando, não Só o

saparecidos no' desastre aviatório grande tempestade e os horrores maia, em nome do meu partido pesar pela perda dêsses grandes
de Curitiba. a que havia assistido, termina nestas

_

justas homenagens que grandes brasileiros, mas prestan-
Iniciamos, hoje,'a publicação dizendo: rendemos aos mortos de 16 de do a homenagem justa e síncera ,

[unho de 1958. A emoção e a ãquales que, tendo trabalhado
dor, são de. si mesmas sintéticas t durante tôda ÍIr vida peJo b.

em

e breves; não sabem exprtmtr--ae da .Pátria desapar,ecerar' como

longamente nem encontram mo-
I combatentes cada qual'_J:d�e���d

tlvo para' malares prolixidades. da sua agremiação partidária, pe-

Devj!r ser curtas e breves, como lia grandeza dêste
.

PàíS. (Muito
violentas e brev�s são as dores bem; muito bem).

O Servtço Nacional da. L�- cão do mal que', no Br9.s\l, I nhados à direção do, servíço,
pra, órgão pertencente ao atinge cêrca âe 80 mil pa;s- e ainda servirão para os es­
Ministério da Saúde, está soas. Em Santa Catarina, a tudos que serão feitos em
atuando nos mais diferentes Campanha está' conjugando tôrno de tão momentosa

.. pontos do País, procurando os, seus esforços com os dos questão, em importante reu·'
coordenar seus recursos com serviços estaduais, sob a su- níão que terá lugar em Gen(�­
os existentes em Estados on- pervisão do SNL.

.

bra proximamente.
-

Dede
de as suas condições não As experiências e os resul- que' o portador do Mal fie
permitem arcar, sõzínhos, I tados conseguidos no ESh.do, Hansen possua condições p�T­
com a luta para a erradica- em relatório; serão encamí- ra receber tratamento a do-
-------- - ........------------"-. o

- micilio, é êle, então, retlra-

lEOBERTO: VULTO INESQUECIVEL. .. ��ó��ialeg:�:�ri�ece�e e�d�u�
assistência necessária à ex--(Cont: da l.a pág.) guíu-se com a palavra o sr. �.

-

I t- d dt f'll b cmçao comp e a a oença.tos pos os. José Jo 1 y, que, em reves
A QUESTÃO DO CONTAGIOFoi inaugurado, também, (lalavras, sa,?dou àquele q'!_e, A doença, até �á poucona ocasião, um trecho astal- em vida, nao soube senso tempo, era vista como uma

tado da Estrada Volta ao trabalhar, e bastante, sem constante ameaça à coletrvl­
Morro que recebeu o nome medir esforços, para o bem

dade, chegando-se ao pontode Rodovia "Leoberto Leal". rte Santa Catarina e do Br9,- de isolar, herméticamente, o
O busto é um magnífico tra- silo Falaram ainda os senho- enfermo num leprosário, com

O sr. plíniO Salgado;
balho, do famoso escultor na> res Cid Carvalho, e dr. Dlb

os reflexos na família aue
(Sell! revisão do'or!fdor): - Se-

cional Morrone, e para ..ue Cherem, Prefeito de Flori.l·- ficava separada, com os "'H- nhor presidente. Srs. Deputados, nosso país.
êle fôsse erguido em pro.ç'1 nópolis em nome da terra lhos a cargo

.

dos preventó- é dedicado o Grande Expediente Perdíamos Nerêu Ramos, gran-

pública, nesta capital, cola- natal de Leoberto Leal, ,Ti- tios. A moderna Ciência,'po- de hoje a homenagem pós_tuma de brasileiro, grande parlamentar, Gabl·nele do Governador do Esladoboraram os amigos do pran- jucas pedindo, logo a seguír, rem, conseguiu provar qUJ a que rendemos 'a grandes brasllel- grande estadista, homem de 'raro
teado parlamentar, ínclusí- ae Ministro da Educaçao. 51.

doença é' igual a . qualquer
ros desaparecídos trnglcamente, no equllibrlo, homem de larga visão

'Ir: O Presidente Juscelino Pedro Calmon, que descerras- outra, e, sobretudo, de C'Hl-
desastre ocorrido 'B 16 de junho Bôbre os Interêsses nacionais a brl- CI"dade Un I"V''ersl"ta' ri"aKubitschek, de quem. Leo- se a placa do busto de Leo- tágio dificil, ocasionado �_
do ano passadQ, nas proximidades Ihante figura do parlamentar Leo-

berto foi grande amigo pos· berto Leal. O Magnífico Rei·
en I t t 'ti ,le Curitiba. berto L.eal e, partlcu,larmente no . /

!;iOal. tor Pedro Calmon, :M:1nistl'o p as pe o con a o In mo
Talvez, entre todos os Deputados que me diz respeito mais Intima- SSSSSSOSSGSSSSSS%SSdSSS"HS%S"'b"''''''''''''''''H'''''SI

SSSS"'SSS::

No busto há uma pl\ca da Educação e representan- LOTT ESPERA' que constituem esta Câmara, pou_ mente,' Jorge Lacerd� que na 'overna or eri erio Ü se teD;l o
co_m os 'seguintes dizeres;_"A te do' sr. Juscelino Kublts- cos serão aquêles que, como eu, véspera ainda estivera comigo o
JJ�oberto Leal, homenagem do chek descerrou-a e fez bri- . .•

sentiram tão vivamente e tão Río.
/ prazer de convidar às Autoridades Civis,Presidente Juscelino' Kubi- Ihante e comovido discur.':lJ, (Cont. da l.a pag.) f t t d

d Por emen e a esgraça que se aba- Foi realmente, pelo equív'nco de
.

tschek de Oliveira e do {>ar- falando em nome o sr. re- secretário de Transportes, enge� �

M'·I"f E 1
.,

t· F"'
.

lamento". ::;idente da República. nheiro Daniel Ribeiro, do secre..
teu, não .,somente sôbre o parla.- um desencontro que 'Jorge 4'cer- 1 1 a.res e ,c eSlas Icas, os unClonarlos

le 'd d d
.' menta brasileiro> mas sôbre a vl- da teve de a�anhar o avla-o emNa ocasião, além das inú· Findas as so m a es c tário particular Hélio Fontoura, e ."

p' , bl IA '"

d CI P--

d b t 'd'"
da nacional cqm o desastre·ocor- Curitiba para conferenciar coml"o D" I·COS, as ·ssoCI·açoes e a.sse, os ro-meras autoridades antel."lor- inauguraçao o us o ., iJ.o chefe de imprensa do Palácio rido nas proximidades da Capital

-

.

mente citadas, estiverlJ.Jn Leoberto Leal, foi inaugun�- piratini sr. Carlos Côntursi.
paranaense.

em São paulo acêrca da política

presentes. a sra. Izaura Leal, do o trecho asfaltado da (ASAP-DC). - Em palestra de Santa Catarina. Não tendo fessôres Universitários e de todos as gráusgenitora do pranteado de- tr9dicional Volta ao :M:or,o), com os joarnaltstas, que lhe ofe_ Lembra-me perfeitawente da.- tido eu ocasião 4·e lhe exPllca.r e

putado Leoberto Leal, �lra. que foi denoplinada RODO- receram um alm�ço no Minas quela noite" Encontrava.-me eu explicitar certos acontecimentos de ensino, os Estudantes e a População emIvone Leal, sua espôsa,' di·· VIA LEOBERTO LEAL. Tênis Clube o governador Bias em São Paulo, proveniente de da politica daquele Estado, e sa-

vprsos parentes e cente.l�s Expressando o grande pa- Fortes fêz o thistórico' dec sua Belo HoriZOnte, numa festa de bendo Jorge que eU regressava de_ G.e!'aI, para â. s'olenidade d.o lançam.ento dade populares. sar pela perda de tão ilustre particip<lção na's negociações para aniverSário famlllar';" quahdo re- l3·elo Horizonte para São paulo,
O Deputada Federal Os·· político falou em nome da o problema sucessóri,;) e declarou cObl, pelo -telef.one, 'li' n'Ótlcla dEi' tratou de embarcar no avião fati- d f d tI·'· d b dmar Cunha, como primeiro Câmará Municipal de Flo.- C(lm ênfase que tinha tc3das as que um -avião se abatera, nas dica para se encontrar comigo na pe ra un amen a

.

',� lnICIO. as oras Q
orador, falou em nome de l.":anópolis o sr. Vereador He.· credenciais para proclamar a ne.. proximidades" da Capftal para,na.- capital bandeirante. Este fato aln- I

d C d d' U
.

,
,', t

Florianópolis, fazendo con- lia Peixoto, que falou tan.l- cessidade de uma solução nacio� ense, ocorrendo. a morte de gran- da mais pesou na minha. dor, primeiro edifício a i a e niversilaria
siderações em tôrno das ath bém em nome do sr. Prel�l- nal, poiS desde que assumiu odes bras'Jelros, entre os quais o por te: Ignorado qual a

menSR-1
.

vidades do ilustre desapare- I to Dib Cherém, solicital!do �ovêrno de Minas, não advogou lIustr"l ex-presidente desta Câma.. gem qual a palavra que Jorge, de S.anta Catar.ina, n.o_
dia 5 do corrente, àscido em nossa Capital. Em da sra. Ivone B. Leal, espose, outra �ese. , mara, Dr. Nerêu Ramos, o o em grande angus)la queria re-

nome da Câmara dos Depu- do homenageado, q�e des·· Acentmni o governador que, se Deputado Leoberto' Leal, o Go- velar-me. 10/30 horas, no bairro da Trindade.tados,. o sr.. Ulisses Guima,- �errasse a placã. o PSD concretizar o lançamento vernador Jorge Lacerda, e dois por conseguinte, na sessão de
rães em eloquente oração Finalizando, eIIl nome da

da candidatura Lott, todos os pe� membros do Diretório Nacional de hoje, cujo expediente é dedicado FI· 'poI" '10 de )·iilho de 1959(,nalteceu a figura ímpar do fflmília, falou o sr. LaérJi() sedistàs entrarão na' campanha meu .Partido Dr. -paUlo Bandeira a memórlij dos Ilustres mortos' orlano IS,
homenageado, expressando a Leal, irmão do Deputa..

do
para� dar a vitória ao canllidato e Dr. Alm.elda Serra. A partir daQuele de�astre o 'meu partido "SnSSSSSS'CS%SS%SSi%S%%%SS$SSS%%SS\SSSSSS%SSisaudade pelo jovem par1a- Leoberto Leal, que, em pala·- "Incluo-me neste número, mesmo daquele Instante, nossa angustIa não poderia faltar e aqui está pela

mentar que foi em circun:;;·· vras incisivas, a.gradeceil as p Id t Lld dexercendo oe mandato de governa... foi Imensa. C0lI!.unlcamos-nos pe- seu res en e e er e sua
taricias as mais trágicas e homenagens.

.

bdor de Minas" dis� êle, e acre� lo rádio amador, com a cidade de ancada na Cãmara para render
i'l1piedosas, roubadas do Ontem mesmo, às 18 horas,

centou que usará o prestígiO de Curitiba, para saber o resultado um preltQ de homenagem e sau­
IlOSSO convívio, justamente a Comitiva de parlament'l.-

sua carreira política e' o seu car� de tão horrível tragédia e, 'lá a dade a essas grandes figuras do
num momento quando muito .res e jornalistas retornou ao

d d ti d ti cenário nacional que desapare-se esperava de slla dinâmica Rio de Janeiro, em avião as·. go para auxiliar seus companhei� ma ruga a, vemos e psr r ps-

capacidade realizadora, Se- pecial. ros na luta eleitoral!' ra Curitiba, de avião, a fim de ceram naquele dia.

dar as providências que cabiam Sr. presfdeIl\e e Srs. Deputa..
-_-7,,-------- ,.,---' _.._ __..a.. no caso daq,ueles que pertenciam dos que sabemos nós dos deslg-

•

'

". ao meu partido e que ali haviam

... l1li pereéldo.

JIII ....
Ao chegar lá, naqu�la madrú�

JIII gada, lembrei-me das grandes trá.-

,
gedlas descritas por Sófocles e

: BÀIXOU O P1UÇO DE· LlOUIGAS .

NAS : :;;:��:;: :.::...r:::::=:
,

• ::�te l'�d:eu g;��:�o. ;::�!�:�:. :�l�����o!:n�o�goad;rL:ea�::;:;�

.:. lQjas Perei.ra Oliv.. eira.! : �l��t���Hi,D:� �€v11�7�JF����
prosélito e apóstolo' das Idéias pe- estar presente a Inumação dos

l1li • las quais lutamos em' nosso pais mortos que para aqui vieram,

.; AGOR J 13 QUILOS POR APENAS 380 \: F�=:�2�:�:i����:��:�!�sse�: ��:��:�o::I::sod:�:::l:��� ��::l
l1li .

CRUZEIROS'
dos grandes brastlelros de nosso foi a mesma que se apossou de

: '. • tempo, o Dr. Nereu ,Ramos, e o� todbs 0';/ meus companbelros per-

... I11III brilhante' parlamentrur Leoberto tencentes ao partido de Repre-

•
... Leal. Foram 48 horas, que passei 3entação popUlar. por essa' ra..

• sem dormir, sem _comer e sem .f.ão, aqui me acbo para exprimir,

•
me sentar, presenciando as trls- hão apenas os sentimentos de

• tes cen�de verificação do de- minha bancada e· as meus pró-

• .. _....
.

sastre , de Identlflcaão dos nor- prios m�s os de tôda uma cole­
• tos e dando. as providências neces-. tlvldade . nacional que deplorou

.... __...... __ ......-........_- ........ -- •.-- ....� sarlas para o transporte dos cor- a perda daquêles ilustres brasl-

P. ALEGRE, 4 (V. A.)
"Jânio é mau, doente, re�al­
cada, complexado, despeita­
do cretino, vaidoso e louco"
-

'

afirmou' o sr. Ademar de
Barros, chefe nacional CIO

PSP, em uma palestra radio­
no fônica l1e�ta capital.

misterioso livro do destino? Que
sabemos nós do sentido e signi­
ficação das' dores que nos afll�

gem? Na: marcha de longos anos

de lutas políticas, ambicionando o

bem do Brasil, muitos foram os

o sr, preside.nt,e: Tem a pala­
vra o sr. Plínio Salgado.

ral, foi todo êle dedicado à me­

mória dos- Ilustres eatarínenses
Nereu Ramos, .Le.oberti> Leal e

Jorge Lacerda, tragicamente de..

dos discursos, com, o ,proferido pe­
lo sr, plíni,o Salg�do. "Eu estava lá

Eu era aquêle homem".
De fato, eu estava lá e com.,

preendi
.

tôda a extensão da Infe­
licidade que se estendia Sôbre

do que se encontra escrito
nlos divinos? que sabemos

"Municípios brasileiros demaior pro·
gresso": Joaçaba com_ finalista /

A Sub-comissão designada pelo Juri do ª liberou. recQmendar ao J11':1 do concurso será �realizada
. ª lhes sejam conferidos dlplo- em agosto próximo, após o

V Concurso 'Municipios Brasileiros de Maior � mas de menção .especial por aue será conferido aos vell-

"O ..... . § terem mantido os' altos ln- cec.ores o "Diploma de Ho.n-

Progresso seleCIOnou para fInalIstas do cer- � dices de progresso que lhes ra" em solenidade presidIda.
d t

. ..

d S'" § valer!tm o Diplom!l de Hon- pel� chefe da nação.tame O corren e ano os munIcIpIOS e ao ª .ra no concurso anterior.
Bernardo dõ Campo, Guarujã e Cruzeiro;, em �
São Paulo; Paudalho, em Pernambuco; Ara .. �
ponga, no Paraná; Veranopolis, no Rio Grau': I
de do Sul; Jóaçaba em Santa Catarina; Ca- �
rauhas, no Rio Grande do Norte; São Lou- �
�nço em�Minas Ger�� e Souza, nar�ra.i�a\. �
illl '�f�os',;i;l}ÜÍüci=;' ,h411lh��6� .• e, I'.i-���i����í.�II';�;.�:.: . ",.e·' .�r·· aulo,yai,.s. comI ;;de.�

" . '.- ',; �',.',.;:

,

Brasil, Eslaria.
(Cont. da l.a pág.)

. jQrnais all acreditados, de­
clarou textualmente, a '1'e'J"

peito das acusações do depu·
tado argentino:

.

_ "O deputado Ror.locio
Domingo Rena, se fôr verda�
deira a declaração que Ih:.! e

atribuida, nos terá feito u�tt
!-1'umde injustiça te revelarHt
desconhecer cOlppletamen�p.
fiS nossas inténçoes e o no,,-

80 procedimento com nh­
cão ao seu país. Ninguém
Ynais do que nós deseja o pl'o�
gresso e a grandeza 4.a na­

ção argentina. Ninguém se

interessa mais do que o p r�­

sidente Kubitséhek peIO''"ê�
to total do g�êrno do j)r�si·.

o,ucU
.

'0 e��
�.

hQ':''l:' ,

Aluaa-se'o.s munícipios flna113tas
acima mencionados recebe­
f'ão, ainda êste mês, a visi­
ta de uma comissão de téc­
nicos .do IBAM e .um r�p�'c­
sentante da revista "O Ct'U­
zeiro", co-patrocinadora do
certame, os quais' veriftca­
l'ão "'in "loco" • as reallzacõ�.s . mações no

alegadfl,S",.e qüé s�rVirani. êe,' C>ttô EnJres;. óil pelos
. .bà.se:.

.

'lassifiéaçã'ó. ,... .... ."

f"
. �447 e' 2552'.. . ., . . ....

"'�ceq,RI:e.?-r: ::.,o,.J:1es '. ." ..

'

. Alugam-se salas para es-.

critó'rio, à .

Rua Felipe Scn­

midt N° 14,' sobrado, altos
da Livraria Record. Infor-

: ........":!'-
..

' ...\".::.��.. ,.. -"�'-' ..� .. � , "':; .,.......,. '�'�'.- ,''! . >�: ,

,

, :'�JÂNIO 'É UM' LOUCO"

Sôbre sua candidatura

Catete, disse: "Só retir9.r�i
minha candidatura à presi­
dência da República se vier
uma terceira conflagraç·io
mundia 1, pois aí teríamos
que brigar com o inimigo,
mas'como isso não aéontece­
rá, sou tandidato ao Catete.
Chegou a nossa hora, a mi­

a0 Inh_a e a dó povo".

FréelJanile
Quem ab-rir o - "Diário Oficial" verá que a criação
novos cargos é corrente de felicidade em Santad�

Catarina.
E. quem fizer um rápido confronto no que o Esta'

do gásta com o pessoal e no que emprega com obras .

públicas, ficará _em estado mais alarmante do que

campainha de incêndio 1
O cas? é tão' triste que leIp-bra

-

anedota.

I
- X X x

Aconteceu numa cidade
e

da nossa .zona serram!·.

Di� !rigidissimo, com
.
chuvinha peneirada, prenun­

ciando rioite de nevada. Notícia negra correu logo:
morrera repentinamente o João Nosso. O apelido lhe

configurava a, individualiqade: JoãQ l\fosso vivera se,r­
vindo a todo,s, na plenitude do possessivo, que acabo1.õ
em nome. 'Era' bom� bonissimo,

.

flôr 'dos bons, conio
diria o Eça. Todos ô ,estimavam, na sua capacidade de

nao encontrar diflquldades para nada. Mórto, de en­

falto, imanizou um sem ·número de amigos para a suo.

modestissima casinha, nos arredores, da cidade. E lá

,estava êlê, aInda na cama, chorado pela viuva. Pa:'2

o caixão. não havia centavo disponível. Iria de indl-
.

gente, se não, surg�sse a lembrançtt de uma bandeja n.

,cC'll'rer para-angariar fundçs 'para a caixa inortuáda
_ de terceira, que de quarta não havia. Depois de

muito pedinchar, de ir e v:ir por mais de hora e moia,
o esmolar anunciou o total da cQleta: Cr$ 714,001

Veio o caixão e o velório conÍlnuou. ,Mas a neve

'também veio e ria triste casinha do João Nosso nem

um cafézinho ralo tinha vez, Novaménte a bandeja
saiu em precatória, para umas cachaças, que o frl1

sorveteava até a alma.· Dez minutos depois a arre'1it­

dação estava feita: Cr$ 3.895,70111
xxx

Com o govêrno, que é tambem nosso, a história se

verbas para o necessário e nas.... out�as, . ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


